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Num contexto de observação e participação na rotina produtiva de uma publicação 
especializada em música – a revista BLITZ – o objetivo central deste trabalho é 
compreender e analisar o estado atual do jornalismo musical em Portugal, focando a 
investigação em quatro questões: géneros jornalísticos, valores-notícia (ou critérios de 
noticiabilidade), música portuguesa e música estrangeira.  
 
Partindo do pressuposto de que o jornalismo sobre música se insere na editoria cultural, 
este exercício investigativo tem como ponto de partida o enquadramento teórico das 
noções de cultura e jornalismo cultural, com especial incidência na cultura de massas. 
Antes de partir para uma análise aprofundada do jornalismo musical, nomeadamente no 
que diz respeito aos géneros jornalísticos e valores-notícia que lhe estão associados, dá-
se ainda atenção aos conceitos de música e sociedade, com o objetivo de compreender 
tanto a ligação entre eles, como a sua relação com o jornalismo. 
 
Tendo por base o trabalho realizado durante os três meses de estágio na redação da 
BLITZ (de 23 de janeiro a 22 de abril de 2017), serão contabilizados e analisados os 
géneros jornalísticos praticados e os valores-notícia dominantes, bem como os 
conteúdos respeitantes a música portuguesa e a música estrangeira. Desta forma, 
pretendemos compreender a relação entre todos estes fatores na identidade global da 
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In a context of observation and participation on the news production routine of a 
specialized music publication – BLITZ magazine – the central aim of this paper is to 
understand and analyse the actual status of music journalism in Portugal, basing the 
investigation on four issues: journalism genres, news-values (or noticeability criteria), 
portuguese music and foreign music.  
 
Bearing in mind that music journalism is part of the cultural section, this investigative 
exercise’s starting point is the theoretical framework of the notions of culture and 
cultural journalism, with a special focus on mass culture. Before a deep analysis of 
music journalism, particularly in what concerns journalism genres and news-values 
associated with it, we pay attention to the concepts of music and society, with the 
objective of understanding the connection between them, and their relationship with 
journalism.  
 
In what regards the work carried out during the three months of internship (from 23rd 
January to 22nd April 2017), we will count and analyse the journalism genres used in the 
publication and the dominant news-values, as well as the contents related to portuguese 
music and, in the other hand, foreign music. Thus, we intend to comprehend the 
affiliation between all of this aspects in the global identity of BLITZ magazine and its 
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Apesar da sua elevada importância social, música e jornalismo nem sempre andaram de 
mãos dadas. Os primeiros passos do jornalismo musical fizeram-se sentir nos finais do 
século XVIII, altura em que a música começava a chegar às páginas de jornais 
generalistas e revistas especializadas. Pouco depois, na década de 1990, a sua presença 
estendeu-se à Internet (Michelsen, 2015, p.215).  
 
Se hoje, à luz do jornalismo especializado e da cultura de massas, o jornalismo de 
música é uma realidade que parece estar acessível a todos os que nela tenham interesse, 
ao recuar no tempo, rapidamente nos apercebemos de que, nos seus primórdios, se 
dirigia às elites de intelectuais. Como parte integrante do jornalismo cultural, a música 
tem sido um dos temas com maior impacto e relevância nos meios de comunicação 
social portugueses nos últimos anos (Baptista, 2014, p.16). 
 
A par das caraterísticas específicas inerentes à sua natureza e ao tema que aborda, o 
jornalismo musical está sujeito às mesmas rotinas e orientações profissionais que todo o 
universo jornalístico, de um modo geral.  
 
O ritmo de vida cada vez mais acelerado, potenciado pelo imediatismo da internet e da 
fugacidade dos conteúdos, leva a que estejamos constantemente rodeados de 
informação, o que afeta o ritmo produtivo e profissional dos jornalistas. Para os 
cidadãos, tornou-se mais fácil, nos tempos que correm, manter-se a par do que se passa 
à sua volta e, com a emergência de fenómenos como os blogs e as redes sociais, nem 
sempre estão dependentes do jornalismo para obter essas informações.  
 
No caso concreto da música, os artistas acabam, por vezes, por se sobrepor ao próprio 
jornalismo, na medida em que podem eles mesmos divulgar concertos e novo material, 
sem depender exclusivamente dos meios de comunicação social tradicionais.  
 
Por outro lado, esta nova realidade social e digital sente-se também nas próprias 
redações, que têm vindo a ser reduzidas e adaptadas a uma presença cada vez mais forte 
no mundo digital. Quando esta necessidade de diminuição de custos e recursos urge, é 
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frequente que a área da cultura seja uma das primeiras a ser afetadas, o que, 
inevitavelmente, atinge o jornalismo musical, que faz parte dela. 
 
Este relatório de estágio tem como objetivo compreender as caraterísticas essenciais do 
jornalismo musical. Para tal, iremos proceder a um estudo de caso: a análise da revista 
BLITZ, a única publicação especializada em música, de um modo geral, que existe 
atualmente em Portugal. Numa vertente de “nicho”, existem revistas digitais que se 
dedicam apenas a determinados géneros musicais.  
 
Procura-se, então, perceber quais os géneros jornalísticos e valores-notícia que 
predominam na BLITZ, com o intuito de averiguar se estas duas realidades têm ou não 
impacto na presença de música portuguesa e música estrangeira (número de peças 
respeitante a cada uma delas) na publicação em análise. 
 
Assim, o ponto de partida é uma reflexão teórica sobre os conceitos de cultura e 
jornalismo cultural, sustentada em conceitos obrigatórios como “cultura de elites” e 
“cultura de massas”. No Capítulo I, apresenta-se uma revisão da literatura sobre estas 
temáticas, com recurso à análise bibliográfica, passando-se, de seguida, para o 
desenvolvimento da noção de jornalismo musical (Capítulo II).  
 
Dentro deste segundo capítulo, o maior destaque recai sobre os géneros jornalísticos e 
os valores-notícia no âmbito do jornalismo de música, não sem antes se apresentar uma 
contextualização sobre a presença da música em contexto social e a sua relação com o 
jornalismo impresso e online.  
 
A nível metodológico, o Capítulo III assenta numa investigação levada a cabo durante 
um estágio curricular na revista BLITZ, tendo sido colocadas em prática técnicas de 
observação participante e de análise de conteúdo de elementos produzidos durante o 
mesmo. Como método complementar, recorre-se ainda a uma entrevista ao atual editor 
da publicação, realizada com o intuito de colmatar eventuais falhas e esclarecer 
questões genéricas sobre a revista.  
 
Para efeitos de análise de caso, o objeto de estudo selecionado corresponde aos artigos 
online elaborados por mim durante todo o período de estágio (23 de janeiro a 22 de abril 
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de 2017) e todos os pertencentes à secção Guia das revistas de fevereiro, março, maio e 
junho. A partir desta amostra, escolhida por se acreditar ser representativa do trabalho 
desenvolvido durante o estágio e da identidade global da BLITZ, serão contabilizados e 
analisados os géneros jornalísticos e os valores-notícia (ou critérios de noticiabilidade) 
presentes, com o objetivo de perceber qual a relação que existe entre esses dois fatores e 






























I. Cultura e Jornalismo Cultural 
 
1.1. Da Cultura de Elites à Cultura de Massas   
 
“Só é culto quem souber estruturar o seu próprio saber” 
(Schwanitz, 2007, p.511)  
 
Da mesma forma que dividimos as áreas do saber e do conhecimento em categorias ou 
disciplinas, também no jornalismo podemos distinguir diferentes áreas de 
especialização, de acordo com os assuntos abordados. À semelhança do jornalismo 
político, internacional ou económico (entre outros), é nesta conceção de jornalismo 
especializado que atualmente se enquadra o jornalismo cultural, se o considerarmos 
como a editoria do jornalismo que se dedica a temas relacionados com as artes e o 
espetáculo.  
 
No entanto, apesar dos inúmeros estudos e teorias que existem sobre cultura e 
jornalismo cultural, parece ainda hoje não haver uma definição exata e universalmente 
aceite como válida para ambos os conceitos que, naturalmente, se inter-relacionam entre 
si. Raymond Williams diz mesmo que a “Cultura é uma das duas ou três palavras mais 
complexas da língua inglesa”1 (1985, p.87), salientando que tal se deve principalmente 
ao facto de, na maioria das línguas europeias, o termo ser usado em diferentes 
contextos, disciplinas intelectuais e sistemas de pensamento incompatíveis (ibidem). 
Nesta senda, Dora Santos Silva, docente e investigadora na área do jornalismo e das 
indústrias culturais e criativas, sublinha que “Hoje, ‘cultura’ engloba Beethoven e 
Madonna, um quadro de Velásquez e um anúncio publicitário da Vodafone, os sonetos 
de Camões e a ciberpoesia de Bernstein...” (2012a, pp.21-22).  
 
Dada esta conjuntura, a visão de alguns autores sobre estas realidades diverge da 
definição mais restrita e concisa apresentada inicialmente, tornando-se fundamental 
adequar o entendimento que se faz do termo cultura a cada contexto. Sobre esta 
problemática, Dora Santos Silva aponta a existência de mais de 150 significados 
possíveis para cultura (ibidem, p.21), acrescentando ainda que “É, à partida, impossível 																																																								
1 “Culture is one of the two or three most complicated words in the English language.” 
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fixar o termo ‘cultura’ numa definição que seja válida em todas as situações” (ibidem, 
p.22).  
 
Estudada à luz de diferentes domínios do conhecimento, a cultura é então uma realidade 
bastante vasta e abrangente, mas as vertentes social e intelectual parecem ser comuns a 
quase todas as propostas de definição. Para definir jornalismo cultural é fundamental, 
numa primeira instância, conhecer as diversas noções de cultura, para depois ser 
possível compreender qual a que melhor se coaduna com o contexto atual do 
jornalismo. Nas palavras de Franthiesco Ballerini, “não podemos ir adiante sem definir 
claramente o tipo de cultura com a qual o jornalismo se alinha” (20152), ou então, 
segundo Dora Santos Silva,  
 
Para conceber o que os media entendem por cultura e qual a perspectiva que revelam para o seu 
trabalho é necessário recordar abreviadamente a evolução do significado de “cultura” e salientar 
algumas teorias que fornecem contributos-chave para o seu legado contemporâneo (2012a, p.22).  
   
Importa destacar que, tradicionalmente, até meados do século XIX, a cultura era vista 
como algo elitista (Alta Cultura); correspondia apenas às artes, à filosofia, à literatura e 
à ciência, destinando-se assim somente aos intelectuais letrados, considerados 
superiores (Santos Silva, 2009, p.92). Sobre a cultura, Mario Vargas Llosa recorda que  
Durante muitos séculos foi um conceito inseparável da religião e do conhecimento teológico; na 
Grécia foi marcado pela filosofia e em Roma pelo direito, enquanto no Renascimento era 
impregnado sobretudo pela literatura e pelas artes (2012, p.61). 
 
Nesta época, a cultura era marcada pela busca da perfeição intelectual e artística, o que 
corresponde a uma visão elitista da mesma, visto que nem todos tinham ao seu dispor os 
meios necessários para a alcançar numa sociedade estratificada e individualista. Na 
mesma linha de pensamento, o poeta e crítico britânico Matthew Arnold carateriza a 
cultura como o “estudo da perfeição” e define-a como “doçura e luz”, ao afirmar que a 
verdadeira cultura apenas está ao alcance de uma elite dotada das capacidades 
intelectuais necessárias para a apreciar convenientemente (in Storey, 2009, pp.18-22).   
 																																																								
2	Na versão consultada, em formato digital (epub), as páginas não estão numeradas.	
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Já no século XX, o poeta, dramaturgo e crítico literário americano T. S. Eliot denota 
também muitos pontos comuns entre as noções de religião e de cultura, afirmando 
mesmo que 
 
embora acreditemos que a mesma religião pode informar uma variedade de culturas, podemos 
perguntar se alguma cultura podia chegar a existir, ou a manter-se, sem uma base religiosa 
(2014, p.123).  
 
Em suma, para este autor, religião e cultura são duas faces de um mesmo universo, 
representando ambas toda a maneira de viver de um povo, que é também a sua cultura 
(Eliot, 2014, p.125).  
 
Edward Tylor (1871) estabelece também uma forte relação entre a cultura e a sociedade 
em que a mesma se insere, considerando-a como o “complexo que inclui conhecimento, 
crenças, arte, moral, leis, costumes, e todas as outras aptidões e hábitos adquiridos pelo 
Homem enquanto membro da sociedade”3. Neste sentido, o autor introduz o conceito 
antropológico de cultura, ao propor que a mesma está inserida no seio da sociedade 
como um todo. Esta ideia é incompatível com a perspetiva elitista que concebe a cultura 
como caraterística singular de indivíduos intelectualizados (Santos Silva, 2012a, pp.24-
25).         
 
Este foi então o primeiro passo dado para que, a partir do século XX, se passasse a 
acreditar que a cultura englobava também os modos de vida da sociedade (como já foi 
salientado). R. Williams é um dos percursores deste conceito, na medida em que, no seu 
ponto de vista, “a cultura é um modo de vida” e, por isso, é também “ordinária” (in 
Storey, 2009, pp.44-45). Esta posição leva-nos a considerar que a cultura engloba todas 
as atividades diárias, que realizamos permanentemente, como por exemplo o que 
fazemos, dizemos, apreciamos, compramos ou até mesmo o nosso gosto, sentindo-se 
assim um progressivo abandono de uma visão “superior” em prol da “sociedade de 
massas”.  
 																																																								
3	“(...) that complex whole which includes knowledge, belief, art, morals, law, custom, and any other 
capabilities and habits acquired by man as a member of society.”, in 
https://www.britannica.com/biography/Edward-Burnett-Tylor  
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Neste âmbito, surge também a noção de “cultura de massas”, passando a notar-se a 
preocupação em fazer chegar a cultura a todos, tornando-a acessível ao maior número 
de pessoas (isto é, às “massas”) e não apenas aos eruditos, sendo este o conceito que 
ainda permanece até aos dias de hoje. Ainda assim, esta conceção de “cultura de 
massas” foi alvo de críticas, podendo destacar-se a de Frank Raymond Leavis, uma das 
mais acérrimas. Segundo Anaí Sousa (2004, p.20, cit in Santos Silva, 2012a, p.33), o 
crítico literário inglês era um grande defensor da cultura intelectual e elitista, 
considerando mesmo que a cultura popular era sinónimo de mau gosto, superficialidade 
e declínio e que, por outro lado, a literatura e as artes deveriam salvar a humanidade.    
 
Sobre a heterogeneidade do público e da própria cultura a que o mesmo tem acesso, 
Jorge Pedro Sousa (investigador e professor universitário) menciona que “A cultura é, 
na realidade, uma mescla de culturas, que interagem umas sobre as outras e cujas 
fronteiras, num ambiente de globalização, se tornam crescentemente difusas” (2006, 
p.47). Neste contexto, merecem destaque as teorias de T. S. Eliot e Umberto Eco que, 
apesar de valorizarem uma cultura global, dividem-na em várias categorias.  
 
Para Eliot, a cultura assenta em três dimensões que estão intrinsecamente ligadas entre 
si: indivíduo, grupo e sociedade. Estas três realidades relacionam-se intimamente 
através do fator pertença, dado que cada indivíduo está integrado num (ou vários) 
grupos ou classes e, ao mesmo tempo, estes grupos fazem parte de uma sociedade, não 
sendo assim possível, segundo o autor, conceber nenhuma destas vertentes de forma 
isolada. Assim sendo, o autor afirma que 
 
a cultura do indivíduo está dependente da cultura de um grupo ou classe, e que a cultura do 
grupo ou classe está dependente da cultura de toda a sociedade a que esse grupo ou classe 
pertence (Eliot, 2014, p.117).  
 
Passando agora para a perspetiva de Umberto Eco, merecem destaque duas conceções 
diferentes sobre a cultura de massas – uma negativa (apocalípticos) e outra positiva 
(integrados). Na sua obra Apocalípticos e Integrados, editada pela primeira vez em 
1964, o autor reflete sobre o impacto que a cultura de massas tem, tanto na sociedade 
como na própria cultura. Do ponto de vista dos apocalípticos, fazer a cultura superior 
chegar até todos implica um deterioramento da sua qualidade, ao passo que os 
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integrados apresentam uma visão oposta e, por isso, mais positiva, tornando a cultura 
acessível a todos.  
 
Do lado dos apocalípticos (entre os quais se contam nomes como Arthur Schlesinger ou 
Adorno) Eco aponta como exemplo o seguinte: 
 
Os mass media tendem a favorecer o gosto existente sem promoverem renovações de 
sensibilidade. Mesmo quando parecem romper com tradições estilísticas, estão de facto a 
adequar-se à difusão, agora homologável, de estilemas e formas há muito difundidas a nível da 
cultura superior e transferidas a nível inferior (2015, p.55). 
 
Esta posição acaba por ser uma crítica à cultura de massas, que tudo nivela pelo gosto 
médio da maioria, em detrimento da exigência, do rigor e da qualidade, caraterísticas 
mais elitistas duma cultura dita superior.  
 
Por sua vez, os integrados (Marshall McLuhan, Daniel Bell, Harold Lasswell, entre 
outros) vêem a cultura de massas como uma verdadeira possibilidade de integração 
entre todos os cidadãos, independentemente do seu estatuto intelectual. Defendem 
também o nivelamento do gosto pela média, permitindo assim a todos o acesso aos 
mesmos bens culturais, o que não era possível até ao surgimento das noções de 
sociedade e cultura de massas.  
 
Neste âmbito, pode então dizer-se que  
 
Quando imaginamos o cidadão de um país moderno que lê na mesma revista ilustrada notícias 
sobre uma vedeta e informações sobre Miguel Ângelo, não o devemos comparar ao humanista 
antigo que se movia com uma autonomia límpida nos vários campos do saber, mas ao 
trabalhador braçal ou ao pequeno artesão de há alguns séculos atrás que era excluído da fruição 
dos bens culturais (Eco, 2015, p.59). 
 
Aproximando-se do ponto de vista dos integrados sobre a cultura, o brasileiro 
Franthiesco Ballerini observa que “Hoje, no entanto, sabe-se que a cultura não se 
mantém isolada. Suas manifestações entrecruzam-se, atraem-se, rejeitam-se e, por 
vezes, alimentam-se umas das outras” (2015).  
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Resumindo, se os apocalípticos vêem a homogeneização da cultura como um caminho 
para o seu empobrecimento, por outro lado, os integrados adotam uma postura mais 
sensível à diferença, seguindo uma visão unificadora e, por isso, mais positiva (Santos 
Silva, 2012a, p.37). Por sua vez, Umberto Eco socorre-se de ambos os conceitos, 
contrapondo-os, para sugerir uma outra teoria - a de cultura democrática – conceito 
segundo o qual, para ele, não faz sentido hierarquizar a cultura em diferentes níveis, 
pois nem sempre o gosto pessoal coincide com a instrução intelectual de cada um (2015, 
p.67). O pensador italiano menciona mesmo que, por exemplo,  
 
Professores universitários deleitam-se com a leitura das histórias aos quadradinhos (...), ao passo 
que, através das coleções populares, os membros das classes que já foram subalternas se apropriam 
dos valores «superiores» da cultura (ibidem).  
 
Sobre a perspetiva atual de cultura (que engloba, naturalmente, a cultura de massas), 
Mario Vargas Llosa defende que, nos tempos que correm, os meios de comunicação 
social como jornais e revistas tornam possível que todos sejam cultos ou, por outro lado, 
que ninguém se torne inculto (2012, p.64). Nas palavras do autor,  
 
Agora somos todos cultos de alguma maneira, ainda que não tenhamos lido nunca um livro, nem 
visitado uma exposição, ouvido um concerto nem adquirido noções básicas dos conhecimentos 
humanísticos, científicos e tecnológicos do mundo em que vivemos (Vargas Llosa, 2012, pp. 64-
65).  
 
Opondo-se à visão apocalíptica de cultura, Vargas Llosa refere ainda, por exemplo, na 
sua obra A Civilização do Espetáculo, o seguinte: 
 
Queríamos acabar com as elites, que nos repugnavam moralmente pelo ar privilegiado, 
depreciativo e discriminatório com que ecoava a simples referência do seu nome perante os 
nossos ideais igualitaristas. E, ao longo do tempo, de diferentes trincheiras, fomos impugnando e 
desfazendo esse corpo exclusivo de pedantes que se julgavam superiores e se gabavam de 
monopolizar o saber, os valores morais, a elegância espiritual e o bom gosto. Mas conseguimos 
uma vitória pírrica, um remédio pior do que a doença: viver na confusão de um mundo em que, 
paradoxalmente, como já não há maneira de saber o que é a cultura, tudo o é e já nada o é (2012, 
p.65).   
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Finalmente, importa fazer referência a António José Saraiva, um autor que adota uma 
perspetiva diferente das apresentadas até agora, na medida em que se preocupa em 
caraterizar o seu conteúdo e não os seus destinatários. Assim sendo, defende que a 
cultura está dividida em três vertentes: extensa, etnológica e artística, importando 
apenas, no que ao jornalismo cultural diz respeito, realçar a última, dado que 
corresponde ao que atualmente se designa de belas-artes e artes performativas, isto é, o 
campo temático sobre o qual incide esta área do jornalismo (Saraiva, 1993, cit in Santos 
Silva, 2012a, pp.22-23).  
 
1.2. Cultura de Massas e Jornalismo Cultural    
 
“A cultura pode ser experimentação e reflexão, pensamento e sonho, 
paixão e poesia e uma revisão crítica constante e profunda de todas as 
certezas, convicções, teorias e crenças. Mas ela não pode afastar-se da 
vida real, da vida verdadeira, da vida vivida” 
(Vargas Llosa, 2012, p.70) 
 
É na passagem da “cultura de elite” para a “cultura de massas” (modelo que permanece 
até aos dias de hoje) que assentam as primeiras reflexões sobre a importância do 
jornalismo cultural e as suas caraterísticas. No entanto, para entender o funcionamento, 
em termos práticos, do jornalismo cultural atual, é fundamental, numa primeira 
abordagem, procurar saber qual o conceito ou conceitos de cultura que lhe estão 
subjacentes e ainda a quem se destina este tipo de jornalismo. Mas isso parece não ser 
tarefa fácil, já que, ainda hoje, “a concepção de jornalismo cultural não é unânime nos 
media mundiais e portugueses” (Santos Silva, 2012a, p.69), o que se prende com a 
grande dificuldade que existe em definir cultura e com a “carência de estudos teóricos 
sobre esta especialização” (ibidem). Segundo Andréia de Lima Silva e Francisco 
Gonçalves da Conceição, o “Jornalismo cultural traz consigo cargas semânticas de duas 
áreas de modo específico: o jornalismo e a cultura” (2007, p.1).        
 
Inserido numa cultura de massas, o jornalismo sobre cultura é agora mais abrangente do 
que aquele que se praticava apenas em função dos intelectuais letrados. Neste âmbito, 
Dora Santos Silva aponta que “Os produtos culturais passam a ser concebidos em 
função de um público massivo e indiferenciado” (2012a, p.26). Seguindo esta visão, 
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pode então considerar-se as “massas” como um grupo bastante vasto e heterogéneo de 
pessoas com necessidades às quais o jornalismo pretende, hoje, dar resposta.  
 
Se, por um lado, alguns autores preferem visões abrangentes do conceito de cultura, não 
podemos cair numa eventual tendência para considerar que “tudo é cultura” pois, em 
contexto jornalístico, essas propostas de definição não são aplicáveis, visto que “isso 
implicaria um horizonte de definições tão vasto que não seria possível estudar qualquer 
especificidade” (Santos Silva, 2012a, p.70). Sobre esta questão, Andréia de Lima Silva e 
Francisco Gonçalves da Conceição observam que, por si só, o jornalismo (em geral, 
sem enfoque especializado) representa já uma atividade cultural (Silva, Conceição, 
2007, p.2). Seguindo uma mesma lógica, esta ideia leva-nos a considerar todas as áreas 
do jornalismo (da economia, ao desporto ou à política, por exemplo) como atividades 
culturais, já que todas elas se dedicam a analisar temas sociais, dada a natureza da 
atividade jornalística.  
 
Ainda de acordo com estes autores, o jornalismo especializado (dividido por editorias, 
consoante a natureza dos temas a abordar) surgiu nos primórdios do século XX com o 
objetivo de “atender públicos específicos por área de interesse” (ibidem) e o que o 
distingue é, portanto, “o tratamento dos temas ligados às artes” (Silva, Conceição, 2007, 
p.13). Assim sendo,  
 
Compreende-se por Jornalismo Cultural os mais diversos produtos e discursos midiáticos 
orientados pelas características tradicionais do jornalismo (atualidade, universalidade, interesse, 
proximidade, difusão, objetividade, clareza, dinâmica, singularidade, etc.) que ao pautar assuntos 
ligados ao campo cultural, instituem, refletem/projetam (outros) modos de pensar e viver dos 
receptores (Gadini, 2004b, p. 1, cit in Lopez, Freire, 2007, pp.2-3).   
 
Por outro lado, importa realçar uma face diferente da cultura - aquela que diz respeito 
aos domínios das artes e do espetáculo. Partindo deste pressuposto e acrescentando 
ainda que a função do jornalismo é fazer chegar até aos cidadãos conteúdos 
considerados socialmente relevantes, de acordo com diversos critérios (a ser analisados 
posteriormente), o jornalismo cultural tem então como objetivo difundir as temáticas 
relacionadas com as artes e o espetáculo. Assim, garante-se que este tipo de assuntos 
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alcançam todos os cidadãos que neles tenham interesse e não apenas determinados 
setores da população, tal como ilustra Eliane Basso: 
 
Tem-se convencionado como Jornalismo Cultural uma especialização que nasce das 
necessidades da imprensa em atender a um público segmentado e de tratar temas com maior 
profundidade, assim como acontece nas demais secções do jornalismo como política, economia, 
desporto e outras (2006, p.2). 
Para esta autora, o jornalismo cultural não deve cingir-se apenas à divulgação do 
entretenimento, pelo que, ainda que o considere como área de especialização temática 
do jornalismo, defende a necessidade de adotar uma perspetiva mais abrangente no que 
toca a encontrar uma definição para esta realidade. “Se por Jornalismo Cultural fosse 
entendida apenas a veiculação do gosto literário-artístico, deveria, então, ser chamado 
de Jornalismo de Artes” (ibidem), afirma.  
Ainda sobre a definição de jornalismo cultural, o investigador e jornalista argentino 
Jorge Rivera aponta que este é  
uma zona muito complexa e heterogénea de meios, géneros e produtos que abordam com 
objetivos criativos, reprodutivos e informativos os terrenos das belas-artes, as ‘belas-letras’, as 
correntes de pensamento, as ciências sociais e humanas, a chamada cultura popular e muitos 
outros aspetos que têm a ver com produção, circulação e consumo de bens simbólicos, sem 
importar a sua origem e o seu destino (2003, p.19, cit in Santos Silva, 2012a, p.70),  
mas talvez seja necessário adotar um ponto de vista mais restrito para conseguir definir, 
eficazmente, e na prática, o que é o jornalismo cultural atualmente. Relativamente a este 
assunto, Isabelle Anchieta de Melo questiona: “se tomamos outro caminho acreditando 
que tudo é cultura, o que justificaria dedicar um espaço próprio para o jornalismo 
cultural nos meios de comunicação?” (2010, pp. 4-5). Dora Santos Silva reitera esta 
opinião, ao referir que a ideia de que “todo o jornalismo é cultural” não é compatível 
com o que acontece na realidade atual (2012a, p.70). Completando este pensamento, 
Sergio Luiz Gadini define como categorias de conteúdo do jornalismo cultural a música, 
a literatura, o teatro, o cinema, as artes plásticas, etc. (2004a, p.15, cit in Lopez, Freire, 
2007, p.2).  
Enquanto categoria temática, o jornalismo cultural tem uma identidade própria e 
especificidades que lhe são inerentes e permitem, assim, que se distinga das restantes 
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especializações do jornalismo. Entende-se, então, por jornalismo cultural “aquele que 
tem na sua essência práticas, bens ou perspetivas culturais” (Santos Silva, 2012a, p.70). 
Por outras palavras, a natureza do jornalismo cultural reside na sua especialização, tal 
como acontece com o jornalismo desportivo ou económico, por exemplo (ibidem, p.71). 
Sobre este tema, Dora Santos Silva acrescenta que o jornalismo cultural, enquanto área 
de especialização, “se realiza, globalmente, com as mesmas circunstâncias e critérios do 
jornalismo geral, que é influenciada pela evolução económica e política do país” 
(ibidem). No entanto, há sempre caraterísticas comuns a todo o campo jornalístico, dado 
que este se dirige a uma audiência significativamente vasta e diversificada, sendo uma 
delas o seu estilo informativo, definido por Marisa Torres da Silva como “uma 
linguagem sustentada por factos atuais e novos, selecionados e construídos segundo 
valores de noticiabilidade partilhados pela comunidade jornalística” (2014, p.51).  
O jornalismo de cultura é dotado de um cariz reflexivo mais forte do que o jornalismo 
sobre outras temáticas e é ainda apontado como sendo promotor da democratização do 
conhecimento, no sentido em que fomenta, à luz da noção de “cultura de massas”, a 
transmissão do conhecimento ao maior número de pessoas possível, mediando a relação 
que o público tem com as artes e o espetáculo (Melo, 2010, p.5).  
Não menos importante é salientar a relação íntima que o jornalismo cultural tem com os 
contextos social e económico vividos em cada época. Ao longo dos anos, o 
enfraquecimento ou valorização da cultura têm oscilado bastante, o que, 
inevitavelmente, condiciona as práticas e o modo como é feito o jornalismo cultural 
(Silva, Conceição, 2007, p.1). “Assim, as transformações culturais da sociedade 
perpassam, também, o cotidiano das redações” (ibidem, p.2).  
No que diz respeito às especificidades do jornalismo cultural, Isabelle Anchieta de Melo 
menciona que uma das suas funções é  
escapar à limitação temática de lançamentos de CDs, livros e exposições de artistas consagrados 
para podermos, enfim, compreender o sentido forte de cultura, explorando mais as implicações 
das obras na sociedade do que, propriamente, reduzir o jornalismo cultural a uma agenda de 
eventos (2010, p.4).  
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A mesma autora diz ainda que “por mais que o Jornalismo Cultural tenha sofrido muitas 
mudanças durante sua história há sempre alguns aspectos que se mantêm vivos e 
potentes em sua trajetória” (ibidem, p.5).  
À semelhança do que acontece com as outras áreas do jornalismo especializado, o 
jornalismo cultural desempenha, na sociedade, um papel mediador. Ao decidirem o que 
merece ou não tratamento jornalístico, os profissionais desta área estão a selecionar 
quais os produtos culturais a que os cidadãos têm acesso, dado que estes, muitas vezes, 
não os conheceriam de outra forma. Assim, o jornalismo cultural medeia a relação que 
os indivíduos têm com a cultura (entendida do ponto de vista das artes e das letras) da 
sua sociedade e determina, de certo modo, a maneira como interagem com ela. Neste 
âmbito, “O jornalista, como mediador, deve ser aquele capaz de revelar de forma 
simples a complexidade de relações a que cada acontecimento está ligado” e ainda ter a 
capacidade de identificar, prontamente, os acontecimentos publicamente relevantes 
(ibidem, pp.8-9).  
Em suma, “Os meios de comunicação social têm uma forte influência sobre as 
cambiantes culturais e a produção, reprodução e transformação dessas cambiantes” 
(Sousa, 2006, p.47). Pode ainda acrescentar-se que, no que aos órgãos de comunicação 
social diz respeito, estes  
exercem uma ação cultural, ainda que esta possa ser entendida como de serviços ou de criação: 
por um lado, mostram, aproximam e convidam à reflexão dos leitores sobre as obras difundidas; 
por outro, servem também para a sua mesma promoção e inclusivamente compra dos produtos 
de que tratam4 (Rodríguez, 20045),  
importando não esquecer que, ainda que isso possa acontecer, o dever do jornalismo é 
sempre informar e não promover.    
Sintetizando,  
  a noção de cultura alterou-se fundamentalmente em função da expansão dos media, primeiro 
com a rádio e a imprensa e depois com a televisão, os museus, as bibliotecas e outras indústrias 																																																								
4 “(...) ejercen una acción cultural, aunque ésta puede ser entendida como de servicios o de creación: por 
una parte, muestran, aproximan e invitan a la reflexión de los lectores sobre las obras difundidas; por otro, 
sirven también para su misma promoción e incluso compra de los mismos productos que tratan.” 	
5	Na versão consultada, em formato digital, as páginas não estão numeradas.	
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culturais, levando à existência de outra cultura, a “cultura dos media”, com início nos anos 70, 
que se distingue da cultura de massas por introduzir a tendência de segmentação e diversificação 
dos media, que vai culminar na cultura digital nos últimos anos do século XX (Santos Silva, 
2012a, p.40).   
Neste contexto, Herom Vargas aponta que  
Se, antes, tratar de cultura era discutir eminentemente literatura, teatro, artes plásticas e música 
erudita, quase que nessa ordem de importância, atualmente novas linguagens e campos estéticos 
foram colocados na pauta cultural (s.d., p.5), 
destacando-se, nos tempos que correm, a inclusão do cinema e da música popular nas 
editorias culturais da maioria dos órgãos de comunicação social.  
Tendo em conta as reflexões até agora apresentadas, nos próximos capítulos irá 
considerar-se que o jornalismo cultural corresponde a todos os conteúdos de cariz 
jornalístico que abordem temas respeitantes aos domínios das artes e do espetáculo, 
entenda-se: literatura, cinema, teatro, dança, fotografia, artes plásticas e todos os 
eventos ou intervenções artísticas a eles associados. No entanto, é absolutamente 
fundamental esclarecer que todas as restantes definições de cultura e jornalismo cultural 
apresentadas anteriormente são legítimas e igualmente válidas. Contudo, em termos 
práticos, não seria eficaz aplicar ao jornalismo cultural as noções mais abrangentes do 
conceito de cultura. Se assim fosse, teríamos de considerar que todo o jornalismo é 
cultural, pois todo ele (independentemente do tema tratado) reflete sobre práticas e 










II. Jornalismo Musical  
 
2.1. Música, Sociedade e Jornalismo Cultural    
 
“A música, afinal, é a linguagem para além da linguagem. E ela é, 
como diz o poeta Eichendorff, a linguagem das coisas, aquilo que 
lhes dá vida” 
 (Schwanitz, 2007, p.319)  
Antes de falar, concretamente, sobre o jornalismo de música, importa perceber em que 
contexto ele se insere e como se carateriza, genericamente, a presença e o papel da 
música na sociedade em que hoje vivemos. Presente em quase todas as atividades 
diárias, a música acompanha a vida e o dia-a-dia de grande parte das pessoas, quer seja 
no carro, em casa, ou numa ida ao supermercado, estando presente tanto em contexto 
individual como social. Ao analisar esta questão de um ponto de vista sociológico, 
Timothy Dowd socorre-se de Bourdieu (1984) para sublinhar que a receção musical 
tanto pode ser uma atividade privada e isolada como de grupo, sendo habitual que as 
pessoas com gostos musicais semelhantes se aproximem ou até estabeleçam relações 
(2007, p.30).  
Neste capítulo, é relevante dar destaque à segunda vertente, já que o jornalismo (neste 
caso, o musical) se destina a grandes grupos de pessoas, procurando satisfazer 
necessidades coletivas e, por isso, sociais.  
Para Jorge Pedro Sousa, “sociedade é um sistema de indivíduos, grupos, organizações e 
instituições em interação e vinculados à estrutura resultante dessa interacção” (2006, 
p.41), sendo então a este tipo de grupos sociais, com diferentes caraterísticas, que o 
jornalismo musical se dirige, o que se pode relacionar com a importância da 
comunicação na subsistência e formação da sociedade (ibidem). No contexto do papel 
social da música, Morten Michelsen propõe o conceito de “cultura de gosto”, dizendo 
que uma das suas funções é “produzir, manter e alterar comunidades ou culturas 
organizadas em redor da música” e refletindo sobre o modo como as pessoas, individual 
e coletivamente, se relacionam com a música, procurando compreender qual o papel 
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que o jornalismo e a crítica musical desempenham nessa mesma relação6 (2015, p.211). 
O mesmo autor afirma ainda que  
As questões relacionadas com a música e o gosto são extremamente relevantes como pontos de 
partida na investigação sobre o que ela significa para os ouvintes (...) e como contribui para 
estabelecer ou quebrar fronteiras entre o individual e o coletivo7 (ibidem).  
Sobre os fenómenos relacionados com o gosto (em geral e não apenas o musical), Gillo 
Dorfles refere que “estão intimamente ligados tanto à singularidade do indivíduo como 
às características da colectividade” (1989, p.15).  
Partindo desta perspetiva, torna-se então relevante perceber como se formam os gostos 
musicais das pessoas em sociedade, procurando depois compreender qual o papel que o 
jornalismo sobre música desempenha nesse mesmo processo e como interage com ele, 
ou seja, com os seus destinatários. Como ponto de partida, importa reter duas ideias a 
ser desenvolvidas adiante: por um lado, que os cidadãos se organizam socialmente em 
grupos de acordo com as suas preferências musicais e, por outro, que o jornalismo 
musical, para além de contribuir para a formação dessas mesmas preferências, pretende 
corresponder, por norma, aos padrões e tendências partilhados pela maioria.  
A partir de um estudo realizado no âmbito do projeto Cultura na Primeira Página, 
Carla Baptista destaca a importância da música enquanto área com mais relevância de 
todo o universo do jornalismo cultural, durante o período de 2000-2010. Depois de 
analisadas as capas de seis publicações generalistas, foram contabilizadas aquelas que 
continham temas culturais. De seguida, foi feita uma análise temática e, nas conclusões 
apresentadas no artigo “Dez Anos de Jornalismo Cultural em Portugal (2000-2010) 
Traços e Tendências”, a autora salienta que 27% do total de capas estudado foca temas 
relacionados com a música, o que ilustra uma predominância desta arte, quando 
comparada com as restantes (Baptista, 2014, p.16). No que diz respeito ao ano de 2010, 
Marisa Torres da Silva, também colaboradora neste projeto, diz que, de um total de 639 																																																								
6 “Here we will focus on one specific function of taste, namely how it may be used to produce, maintain 
and change communities or cultures organized around music.”  
 
7 “Questions about music and taste are extremely relevant as starting points for research concerning what 
music means to listeners (...) and how it contributes to establish and transcend borders in and between 
individuals and collectives.”  
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referências a temas culturais nas capas e primeiras páginas dos órgãos analisados, 172 
eram sobre música (2014, p.18).  
O estudo referido no parágrafo anterior serve apenas como exemplo ilustrativo da 
importância que a música assume no seio do jornalismo cultural, dado que, nos 
capítulos que se seguem, será estudada uma publicação com caraterísticas diferentes 
daquelas que foram analisadas neste estudo, sendo a BLITZ uma revista especializada 
em música e não um jornal ou revista generalista.  
Esta proeminência da música, em detrimento de artes como o cinema, a literatura ou o 
teatro, por exemplo, pode levar-nos a concluir que, procurando o jornalismo ser um 
espelho daquilo que de mais relevante acontece na sociedade, esta será então a área do 
jornalismo cultural que desperta mais interesse na população. Neste contexto, F. 
Ballerini refere-se à música como a forma de expressão artística que mais tem sofrido 
mudanças, tanto ao nível da sua cobertura jornalística como da sua indústria, o que se 
coaduna, na minha opinião, com o destaque merecido no seio do jornalismo cultural 
(2015).  
Enquanto subgénero do jornalismo cultural, o jornalismo de música é visto por Marisa 
Torres da Silva como uma prática discursiva que, à semelhança do que acontece no 
campo jornalístico de uma forma geral, tem o poder de incluir ou excluir, qualificar ou 
desqualificar, legitimar ou não, dar voz e dar visibilidade a determinadas temáticas, 
grupos, instituições e acontecimentos8 (2014, p.16).  
Assim, é então o jornalismo musical que, seguindo determinados critérios (que se 
conciliam com o estatuto editorial da publicação e o seu público-alvo), escolhe quais os 
artistas, bandas, géneros musicais ou até mesmo álbuns e concertos que dá a conhecer 
aos seus destinatários. Por outro lado, define também qual o formato a conferir a cada 
conteúdo apresentado (à semelhança das restantes editorias jornalísticas), o que, no seu 
conjunto, pode levar a que desempenhe um papel ativo na construção do gosto e no 
consumo de música (Nunes, 2011, p.2, cit in Torres da Silva, 2012, p.54).  
																																																								
8	Com base na perspetiva de Berger, como citado em Golin & Cardoso 	
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Neste âmbito, torna-se fundamental recuperar a noção de gostos musicais para depois 
perceber como e em que medida o jornalismo musical interfere na sua formação. Nas 
palavras de Franthiesco Ballerini, a imprensa musical medeia a relação e o convívio que 
o seu leitor tem com a música, que  
está presente em todas as culturas e idades da vida humana. Nascemos ouvindo canções de 
embalar dos nossos pais, crescemos com apresentadores e personagens infantis cantando, somos 
seduzidos por artistas pop na adolescência e aos poucos definimos os tipos de música que mais 
apreciamos (2015). 
Num outro livro – Poder Suave (Soft Power) (2017) - , o mesmo autor propõe o 
conceito de soft power (poder suave), com o objetivo de compreender o seu mecanismo 
de ação em áreas como o cinema, as artes visuais, a dança e a música, ou seja, no 
domínio da cultura. Para consolidar esta sua definição, Ballerini baseia-se em dois 
autores: Joseph Nye (2005) e Jason W. Cronin (2004). Enquanto que o primeiro define 
soft power como “a habilidade de conseguir o que se quer pela atração e não pela 
coerção ou por pagamentos” (cit in Ballerini, 20179), o segundo diz que o poder suave 
“se estabelece por meio das ideias e da cultura, sobretudo se o estado ou organização 
consegue fazer seu poder parecer legítimo aos olhos dos outros” (cit in Ballerini, 2017). 
Se acrescentarmos a ideia de que, na maioria das vezes, esta forma de poder não é 
intencional, penso que pode aplicar-se esta noção de soft power ao jornalismo de 
música. Tal afirmação justifica-se com o facto de, na área musical, os jornalistas 
divulgarem a obra de determinados artistas, o que pode levar a que os leitores a 
conheçam ou, no caso de já a conhecerem, desejem voltar a ouvir as suas músicas, por 
exemplo.  
Desta forma, o jornalismo musical e os profissionais que o levam a cabo acabam por, 
ainda que de forma não intencional (e sem recurso a forças coercivas, pois aí estaríamos 
no campo do hard power), contribuir para a formação dos gostos, opiniões ou 
comportamentos dos seus leitores / recetores, o que se coaduna com a noção de soft 
power proposta por Franthiesco Ballerini (2017). Ainda que o objetivo do jornalismo 
musical não seja, por exemplo, motivar os cidadãos a comprar álbuns ou bilhetes para 
																																																								
9	Na versão consultada, em formato digital (epub), as páginas não estão numeradas.	
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concertos (função do marketing ou da publicidade), haverá alturas em que tal acaba por 
acontecer, sentindo-se assim o seu “poder suave”.  
Sobre este aspeto, Michelsen observa que os jornalistas musicais funcionam como 
mediadores, tendo em conta que se constituem como um intermediário entre os artistas, 
a sua música e as audiências (2015, p.214). Na sua perspetiva,   
Em conjunto com outros meios de comunicação social, jornais e revistas e jornalistas e editores 
agem como gatekeepers, na medida em que controlam o que se torna ou não se torna popular10 
(ibidem, p.216). 
É ainda importante referir que, muitas vezes, os jornalistas de música, para além de 
serem vistos como “gatekeepers” do gosto, são também apontados como “opinion 
makers” (Nunes, 2004, p.55). Tal acontece porque, ao determinarem o que deve ou não 
transformar-se em conteúdo jornalístico (transmitindo ou não transmitindo nele a sua 
opinião), podem influenciar as preferências musicais dos seus leitores, sendo assim 
possivelmente criada uma relação de proximidade ou afastamento para com eles 
(ibidem), consoante se identifiquem mais ou menos com a informação ou opinião 
transmitida por cada jornalista musical ou por uma publicação, de uma forma geral.  
Retomando a posição de Ballerini, este sublinha que  
Se o ouvinte leitor não tem independência crítica para analisar sozinho o tema – fato bastante 
comum no mundo – cabe à boa imprensa especializada lançar caminhos, não respostas 
definitivas, sobre o que é joio e o que é trigo na plantação musical (2015), 
o que demonstra, uma vez mais, a importância que o trabalho do jornalista musical pode 
assumir na formação dos gostos dos seus leitores.  
Ainda assim, não nos podemos esquecer que também se verifica o inverso, ou seja, que 
os gostos musicais dos cidadãos (ou, pelo menos, da sua maioria) também têm impacto 
nas práticas e rotinas do jornalismo musical, podendo influenciar as escolhas editoriais e 
os critérios de produção dos conteúdos jornalísticos. A título de exemplo, Pedro Nunes 
salienta que é bastante comum acreditar-se que os críticos musicais influenciam as 
pessoas a comprar discos (2004, p.55).    																																																								
10 “Together with other mass media newspapers and magazines, journalists and editors act as gatekeepers, 
to an extent controlling what becomes popular and what does not.”  
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Nesta senda, parece então ser comum o jornalismo musical procurar seguir e adotar uma 
tendência maioritária (também denominada por “mainstream”) no que às escolhas 
musicais diz respeito, procurando enquadrar-se nos gostos de música de um grupo 
abrangente da população. Considerando que a sociedade está dividida em “subculturas” 
(Michelsen, 2015, p.212), entendidas como pequenos grupos sociais que se organizam 
por terem preferências musicais semelhantes, torna-se evidente que será impossível 
todos partilharmos de um mesmo gosto a nível musical, já que se trata de uma realidade 
tão subjetiva, pessoal e complexa. De acordo com Michelsen:  
Passando das categorizações sociais gerais relacionadas com a música para aquelas 
relacionadas com o gosto, é necessário salientar que todas as categorias e campos de estudo 
mencionados até agora estão de alguma forma relacionados com ele, mais concretamente com 
relações complexas que englobam gostar ou não gostar entre indivíduos, grupos e sonoridades 
musicais11 (ibidem).  
O sociólogo Herbert Gans distingue dois conceitos: “culturas de gosto” e “públicos de 
gosto”, inserindo o primeiro no domínio dos valores e normas e considerando, por sua 
vez, o segundo como um conjunto de pessoas que fazem as mesmas escolhas culturais 
(consoante a oferta existente) pelas mesmas razões (1974, p.70). Nas suas palavras, “por 
vezes, as pessoas que fazem parte de um ‘público de gosto’ agem como um grupo”12 
(ibidem).  
No mesmo contexto, Giselinde Kuipers defende que o gosto não é somente uma matriz 
de preferências e aversões, mas também uma forma de conhecimento cultural (2006, 
p.360, cit in Michelsen, 2015, p.213).   
Aplicando estes conceitos à música, pode então assumir-se que grande parte das pessoas 
com gostos musicais semelhantes poderão partilhar alguns valores e normas, podendo 
os mesmos ser ou não promovidos e intensificados pelo jornalismo musical. Deste 
modo, os profissionais desta área desempenham funções com uma elevada carga social, 
no que à formação dos gostos musicais dos cidadãos diz respeito. Acerca desta temática, 
																																																								
11	“Moving from general social categorizations related to music toward taste-related ones, it needs 
pointing out that all the categories and fields of study mentioned so dar are in some way or another 
related to taste, to sets of complex relations concerning liking and disliking between individuals, groups 
and music sounds.”  	
12	“(...) at times people who make up a taste public do act as a group (...)”	
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Marisa Torres da Silva aponta que “o jornalista de música também quer aproximar-se 
do público, quer interpelá-lo, quer mostrar-lhe o que viu e ouviu” (2012, p.58).  
Segundo Morten Michelsen, o jornalismo musical, num sentido moderno, remonta aos 
inícios do século XVIII e foi passando por jornais generalistas e revistas especializadas 
até chegar à internet nos anos 1990 (2015, p.215). Sobre o assunto, Maria João Isidro 
acrescenta que o primeiro crítico musical da história foi o compositor alemão Alexander 
Schumann (Ross, 2007, cit in Isidro, p.13).    
Em suma, o jornalismo musical partilha da heterogeneidade de meios, géneros e 
produtos do jornalismo cultural, tendo, ao mesmo tempo, as suas especificidades 
temáticas e discursivas próprias, que constituem a sua identidade. Nas palavras de Dora 
Santos Silva, “o jornalismo cultural tem um tipo específico de cobertura, lógicas 
diferenciadas, especificidades linguísticas e, naturalmente, uma amplitude temática” 
(2012a, p.70), o que se coaduna totalmente com o caso específico da música. 
 
2.2. Os Géneros no Jornalismo Musical 
2.2.1. Opinião e Informação 
 
“Os géneros jornalísticos existem em determinados 
momentos e contextos histórico-sócio-culturais. Há, 
certamente, géneros jornalísticos que ainda não viram a 
luz do dia e outros que já não se praticam” 
(Sousa, 2001, p.231) 
No que diz respeito à linguagem do jornalismo cultural e, mais especificamente, do 
jornalismo sobre música, esta é apontada como sendo, tradicionalmente, mais reflexiva 
e aberta a uma maior possibilidade de interpretações. Esta ideia advém da própria 
natureza desta vertente do jornalismo especializado, quando comparada com áreas como 
a economia ou o desporto, por exemplo. No entanto, aquilo que parece prender-se com 
uma identidade caraterística da editoria cultural, depende também de aspetos 
transversais a todo o universo do jornalismo, como é o caso dos géneros jornalísticos, 
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ou seja, do formato em que cada conteúdo ou tema é apresentado aos seus leitores. 
Neste contexto, Pedro Nunes destaca que esta editoria jornalística está assente “numa 
lógica que implica fórmulas e códigos linguísticos específicos de cada género, estilo ou 
cena musical” (2003, p.149, cit in Torres da Silva, 2012, p.54).    
É então da máxima importância distinguir entre informação e opinião ou, por outras 
palavras, entre géneros informativos e opinativos no seio do jornalismo musical. Neste 
contexto, Michelsen sublinha o seguinte: “O jornalismo musical inclui todos os géneros 
jornalísticos relacionados com música, sejam eles géneros ‘não críticos’ (...) ou géneros 
‘críticos’”13 (2015, p.215).  
Antes de aprofundar esta questão e tentar perceber quais os géneros que predominam no 
jornalismo musical, é relevante referir que, ainda antes da cultura de massas, a crítica 
musical já era praticada entre algumas elites de intelectuais letrados. Foi herdada desses 
tempos a convicção de que o jornalismo musical é, tradicional e tendencialmente 
reflexivo, analítico, subjetivo e até mesmo mais opinativo do que outras categorias 
temáticas. Anchieta de Melo, por exemplo, menciona que “enquanto o caderno de 
Economia, de Cidades, de Política irá noticiar as práticas, o jornalismo cultural irá fazer 
uma reflexão sobre essas práticas em suas críticas e crônicas” (2010, p.6). Também 
sobre o caráter reflexivo do jornalismo cultural, outros autores acrescentam que ele nem 
sempre é totalmente informativo, por não estar tão vinculado à cobertura em tempo real 
como o jornalismo político, por exemplo (Piza, cit in Lopez, Freire, 2007, p.6). Quanto 
à “cobertura em tempo real”, esta está relacionada com a atualidade que, sendo um 
critério de noticiabilidade (ou valor-notícia) será analisada com maior detalhe no 
capítulo que se segue. 
Esta maior tendência para a reflexão fez-se sentir primeiro no campo da literatura (com 
a crítica literária) e posteriormente passou para o teatro, a música e a pintura (Santos 
Silva, 2012a, p.26; Melo, 2010, p.6), sendo então por essa razão que alguns autores 
estabelecem uma relação de grande proximidade entre o jornalismo cultural e o 
jornalismo literário, no que concerne à sua definição estilística (tipo de narrativas e 
linguagem utilizadas) (Santos Silva, 2012a, p.71). Na perspetiva de Dora Santos Silva, o 																																																								
13	“Music journalism includes all journalistic genres concerned with music, be they “non-critical” genres 
(...) or “critical” genres (...)”  	
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que carateriza verdadeiramente o jornalismo cultural é a essência dos temas que aborda 
e não tanto o seu estilo discursivo. A autora refere mesmo que  
É óbvio que o jornalismo cultural acaba por ter um estilo discursivo próprio em alguns artigos 
(nomeadamente quando falamos do género interpretativo), mas será porventura exagerado afirmar 
que este se distingue exclusivamente pelo seu estilo (...) e não também pela natureza dos temas 
que aborda (ibidem),  
posição que considero que se aplica integralmente à música e ao jornalismo musical, até 
porque, se considerássemos eficaz e consistente (em termos práticos) definir o 
jornalismo sobre cultura de acordo com o seu estilo, linguagem e discurso, teríamos de 
aplicar os mesmos critérios aos restantes domínios do jornalismo especializado, pois 
todos eles são dotados de termos e linguagens próprias.  
Sobre o caráter reflexivo do jornalismo musical, Paulo André Cecílio denota que  
Esta característica é indispensável; de outro modo, se o jornalismo musical se ocupasse apenas da 
veiculação de uma determinada informação sem proceder a qualquer tipo de análise, mais não 
seria que um veículo para publicidade (2015, p.6),  
o que coaduna com uma tendência opinativa do mesmo. Também sobre a componente 
analítica do jornalismo musical, o académico australiano Jon Stratton (1982, p.270), 
citado por Eamonn Forde (2001, p.23) refere que “o simples ato de escrever sobre 
música popular envolve, pela sua própria natureza, análise”14. Dora Santos Silva destaca 
a importância da marca autoral neste tipo de jornalismo, ao apontar que o jornalismo 
cultural (no qual se insere a produção de conteúdos sobre música)  
além da cobertura noticiosa das actividades artísticas editoriais, tem uma forte presença autoral, 
opinativa e analítico-conceptual (...). É, portanto, um produto híbrido que veicula quer produtos 
culturais submetidos à lógica do mercado quer aqueles que escapam ao entretenimento, 
constituindo-se em elementos de natureza reflexiva e crítica (Santos Silva, 2012a, p.72).   
Ao jornalismo cultural (e, por sua vez, também ao musical) atribui-se, desde o seu 
aparecimento, a crítica como género jornalístico por excelência, como já foi acima 
referido. Com base nas posições defendidas por Tubau (1990) e Harries & Wahl-
Jorgensen (2007), Marisa Torres da Silva sublinha que  
																																																								
14 “(...) the sheer act of writing on popular music involves, by its very nature, analysis.”   
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podemos dizer que o jornalismo cultural consiste numa área temática e discursiva muito 
particular no âmbito do jornalismo em geral, em que os deveres do jornalista e do especialista se 
confundem (2012, p.53).  
Transferindo esta asserção para o panorama do jornalismo musical, este é entendido 
pela autora como um espaço de confluência entre repórteres e intelectuais (Torres Silva, 
2014, p.16) e ainda como um campo jornalístico com “um discurso algo fluido e difuso 
em termos da sua orientação, que vagueia entre a informação, a interpretação, a crítica e 
a análise” (ibidem, p.30).  
Ainda assim, e apesar de ser impossível negar o seu cariz tradicionalmente reflexivo, no 
jornalismo de cultura existe também, à semelhança do que se passa nas outras editorias, 
a distinção entre géneros informativos e opinativos, sendo absolutamente fundamental 
não esquecer esta separação para perceber, por exemplo, se a tendência seguida por 
cada órgão de comunicação é mais opinativa ou informativa (cf. Santos Silva, 2012a, 
p.74).     
Voltando a Marisa Torres da Silva e ao seu artigo “O Estilo Informativo e as Práticas 
Discursivas do Jornalismo de Música” publicado no âmbito do projeto Cultura na 
Primeira Página, a autora elenca como géneros jornalísticos argumentativos, analíticos 
ou opinativos (no seio do jornalismo sobre música) a crítica, o artigo de opinião, o 
ensaio, a crónica ou o comentário (2012, p.56).  
No entanto, nem todos os géneros no jornalismo musical assumem um caráter reflexivo 
e de opinião, sendo importante destacar também formatos informativos, dos quais é 
exemplo primordial a notícia.   
Assim, é então na senda da distinção entre informação e opinião no contexto dos 
géneros jornalísticos que Luiz Beltrão propõe que o jornalismo tem as seguintes funções 
básicas: informar, orientar, interpretar, divertir, entreter e opinar (cit in Assis, 2008, 













• Notícia  
• Reportagem  
• História de interesse 
humano  
• Informação pela 
imagem  





• Opinião ilustrada 
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(Beltrão, cit in Assis, 2008, p.5) 
 
Já Jorge Pedro Sousa, na sua obra Elementos de Jornalismo Impresso, aponta que, 
correntemente, se consideram como principais géneros jornalísticos a notícia, a 
entrevista, a reportagem, a crónica, o editorial e o artigo (que pode ser de opinião, 
análise, entre outros) (2001, pp.230-231). Da perspetiva deste autor, importa também 
destacar que  
os géneros jornalísticos não têm fronteiras rígidas e, por vezes, é difícil classificar uma 
determinada peça, até porque, consideradas estrategicamente, todas as peças jornalísticas são 
notícias, especialmente se aportarem informação nova (ibidem, p.231).    
 
Dentro da mesma linha, o jornalista, investigador e professor universitário brasileiro 
José Marques de Melo amplifica as opções apresentadas por Beltrão e acrescenta mais 
duas categorias: géneros “diversionais” e géneros utilitários, sugerindo então a 






Géneros Jornalísticos segundo José Marques de Melo 
Género Informativo Interpretativo Opinativo Diversional Utilitário 
Formato 
• Nota (ou 
breve) 
• Notícia 
• Reportagem  
























(Melo, cit in Silva, 2012, p.74) 
Importa lembrar que esta é a segunda hipótese teórica apresentada pelo autor sobre esta 
temática, contemplando a primeira apenas a distinção entre géneros informativos e 
opinativos. Procurando adaptar-se à evolução da realidade jornalística brasileira, esta 
nova classificação surgiu em 1998 como atualização da proposta inicial, que foi 
publicada pela primeira vez em 1985 na obra A opinião no jornalismo brasileiro15. 
Apesar de não estar publicada em livro, a segunda e mais recente proposta de Marques 
de Melo sobre os géneros jornalísticos mantém-se, até hoje, como um marco bastante 
relevante no estudo do tema (Assis, 2008, p.8).  
Para Dora Santos Silva, esta conceção sobre os géneros jornalísticos é das propostas que 
mais se adequam ao jornalismo cultural, por abranger alguns formatos que estão a cair 
em desuso no jornalismo em geral, mas que ainda se mantêm no jornalismo sobre 
cultura (no qual se insere a música), sendo eles a biografia, o perfil, a necrologia, as 
efemérides e a crítica (2012a, p.74). Ainda segundo a mesma autora, o caráter reflexivo 
e crítico de que o jornalismo musical é dotado leva a que estejam associados a esta 
editoria também outros géneros, como é o caso da resenha (review) e da crónica 
(ibidem, p.73).  
No artigo “A Nova Dimensão Performativa do Jornalismo Cultural – Contributos do 
Roteiro e da Review”, Dora Santos Silva refere-se a dois subgéneros da crítica (no seu 
sentido mais tradicional) – o roteiro, ou guia e a review, ou resenha – como géneros 
híbridos comuns nas secções de cultura dos meios de comunicação portugueses (2012b, 																																																								
15	Em 2003 foi revista e passou a intitular-se Jornalismo Opinativo.	
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p.37). A Internet e o jornalismo em ambiente digital vieram acentuar uma crescente 
diminuição da crítica enquanto “género por excelência do jornalismo cultural”, dado 
que o meio online torna possível que todos, quer sejam ou não jornalistas, emitam e 
divulguem facilmente os seus pareceres e opiniões (ibidem, pp.37-38). A este tipo de 
crítica, que acontece em especial nos blogues e redes sociais, a autora chama “crítica 
não especializada” (ibidem, p.41). 
Do ponto de vista desta investigadora, a  
crítica não sofreu um empobrecimento – a crítica tradicional, a que existe residualmente, não 
perdeu qualidade -, mas tem vindo a ser substituída por dois subgéneros muito comuns do 
jornalismo cultural: a review (ou resenha) e o roteiro (ibidem, p.38). 
Em suma, importa destacar que, para Dora Santos Silva, a crítica exige um 
conhecimento muito profundo do tema em análise, sendo, por isso, um dos géneros 
jornalísticos mais difíceis, que podem ser praticados tanto por jornalistas como por 
especialistas. Por outro lado, a resenha tem como missão dar a conhecer ao leitor apenas 
uma ideia resumida da obra em questão, permitindo que seja o próprio público a opinar 
e a tomar uma decisão (ibidem, pp.42-43). Neste âmbito, é relevante recuperar a teoria 
de Marques de Melo (cit in Santos Silva, 2012a, p.74), que insere a resenha no campo 
dos géneros opinativos. 
No que diz respeito ao roteiro, o seu objetivo é maioritariamente utilitário (como 
também já havia recordado Marques de Melo na sua proposta de classificação dos 
géneros jornalísticos acima citada), já que corresponde, normalmente, à programação e 
listas que, no caso da música, podem englobar concertos, álbuns ou outro tipo de 
eventos (Santos Silva, 2012b, p.43 e Melo, cit in Silva, 2012a, p.74). Segundo Dora 
Santos Silva, a sua essência reside em “agrupar diversos temas sobre uma lógica 
comum, com o objetivo de dar uma orientação ao público” (2012b, p.44).  
Neste contexto, em relação aos géneros críticos, Franthiesco Ballerini reitera a posição 
defendida por Dora Santos Silva (ibidem, p.42), ao afirmar que “Para fazer uma boa 
crítica, é crucial ter profunda intimidade com a obra, vê-la diversas vezes e observar 
como o tempo a transforma” (2015). Na mesma obra (Jornalismo Cultural no Século 
21), o autor salienta ainda que “A crítica de arte, em especial, tem ainda mais valor que 
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as rápidas reportagens e notícias culturais” (ibidem) e cita Maria Cecília Garcia quando 
esta aponta que  
o texto crítico tem um pé na literatura e outro no jornalismo. Na literatura porque não visa 
informar o leitor, mas produzir textos que abusam da ‘função expressiva da linguagem com o 
objetivo de atrair o leitor para a obra artística’. E jornalismo porque deve ser publicado em 
jornais e revistas e abordar produtos do agora, da atualidade (2007, cit in Ballerini, 2015).  
Francisco Rodríguez Pastoriza sublinha que, no jornalismo cultural moderno, raramente 
encontramos os géneros informativos no seu estado puro, sendo frequentes 
reconfigurações que misturam caraterísticas de todos eles (s.d., p.104). Nas suas 
palavras, “nos últimos anos têm aparecido novos géneros e subgéneros de difícil 
localização na classificação tradicional do jornalismo informativo”16 (ibidem). Este 
autor acrescenta ainda um outro subgénero da crítica às duas propostas de Dora Santos 
Silva – o comentário – que, sendo para ele o mais próximo do jornalismo, “introduz 
uma certa apreciação sobre alguns dos aspetos que nunca resultam em juízos de valor 
decisivos sobre a totalidade da obra” (Pastoriza, 2006, p.158, cit in Santos Silva, 2012b, 
p.43). Uma vez mais, este conceito consta também da teoria de José Marques de Melo 
(cit in Santos Silva, 2012a, p.74), que insere o comentário no género opinativo e da 
proposta de Marisa Torres da Silva sobre os géneros do jornalismo de música (2012, 
p.56).   
A posição defendida por Pastoriza pode levar-nos a considerar que, na prática, é cada 
vez mais difícil distinguir de uma forma clara e objetiva quais os géneros jornalísticos 
que se enquadram no domínio da informação ou da opinião e ainda qual a designação 
correta que deve ser dada a cada tipologia. No entanto, mesmo que se considere 
pertinente repensar as teorias existentes sobre os géneros jornalísticos e, eventualmente, 
propor novas abordagens que se adeqúem às mudanças e evolução do jornalismo atual, 
não deixa de ser essencial, como ponto de partida, ter em mente os conceitos de 
informação e opinião e as diferenças fundamentais entre ambos, mesmo nos casos em 
que possa haver uma “mistura” entre ambas as realidades. 
 
																																																								
16	“(...) en los últimos años han aparecido nuevos géneros y subgéneros de difícil ubicación en la 
tradicional clasificación del periodismo informativo (...) 
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2.3. Os Valores-Notícia no Jornalismo Musical 
“A recolha e seleção das notícias inicia-se pela 
definição dos valores-notícia ou, por outras palavras, 
pela definição das caraterísticas que um determinado 
acontecimento tem de possuir para que se torne 
noticiável” 
(Franco, 2013, p.25) 
 
Se, por um lado, o jornalismo musical tem especificidades que são caraterísticas da 
natureza do assunto que trata (como é o caso do cariz tendencialmente opinativo e 
reflexivo associado às temáticas culturais), por outro, obedece também a padrões 
transversais a todo o universo jornalístico, dos quais são exemplo os valores-notícia ou 
critérios de noticiabilidade. Assim sendo, importa perceber e enquadrar, primeiramente, 
o significado destes conceitos para que depois seja possível aplicá-los ao caso concreto 
do jornalismo de música.  
 
Antes de aprofundar este tema, é relevante ter em mente o conceito de gatekeeping, 
proposto inicialmente por David Manning White em 1950, já que este é, na minha 
opinião, o ponto de partida para os pensamentos que se seguem no campo dos critérios 
de noticiabilidade ou valores-notícia. Com base num estudo sociológico anterior 
realizado por Kurt Lewin (1947) sobre a forma como são tomadas as decisões, o autor 
aplicou o modelo proposto à comunicação de massas e ao jornalismo, defendendo assim 
o conceito metafórico de gatekeeper, “porteiro” ou “guardião dos portões”. O objetivo 
de White era, então, perceber o que leva os jornalistas a considerar que determinados 
acontecimentos são dignos de divulgação noticiosa e a deixar outros de parte, tendo 
chegado à conclusão de que, das potenciais notícias que chegam às redações, apenas 
algumas se tornam efetivamente notícias (Sousa, 2006, p.119). Assim, conforme 
sintetiza Jorge Pedro Sousa, “Esses momentos de decisão correspondem, na metáfora, 
aos portões (gates)” e “O jornalista corresponde, na metáfora, ao porteiro (gatekeeper)” 
(2006, p.119), tendo então surgido, desta forma, a teoria do gatekeeping no contexto 
jornalístico.  
 
Segundo White, “Compreender o funcionamento do gate (...) seria equivalente a 
compreender os factores que determinam as decisões dos gatekeepers” (1950, p.142). 
	 31	
No entanto, no seu estudo, no qual analisou a conduta de um jornalista no que a este 
assunto diz respeito, concluiu que o indivíduo em questão não seguia regras claras no 
momento de decidir o que se devia tornar notícia no seu jornal, mas sim os seus 
próprios critérios pessoais e, por isso, subjetivos.  
 
Mais tarde, outros autores dedicaram-se também à reflexão sobre esta temática, tendo 
em 1964 W. Gieber defendido que, para além dos critérios subjetivos, a produção 
noticiosa era regida por constrangimentos organizacionais, como as limitações de tempo 
ou recursos, por exemplo (Sousa, 2006, p.119), opinião que é partilhada por Warren 
Breed (1955, cit in Santos Silva, 2012a, p.78). A este respeito, também podem ser 
mencionados Wesley e MacLean (1957) que acreditavam que “é notícia aquilo que os 
jornalistas presumem (...) que o seu público quer”, o que leva a crer que, afinal, a 
subjetividade dos jornalistas estaria relegada para um segundo plano de importância, 
mas nunca colocada totalmente de parte no momento de escolher quais os conteúdos ou 
acontecimentos que devem ser ou não transformados em notícia (ibidem). No mesmo 
sentido, Galtung e Ruge apontam que: “Já que não conseguimos registar tudo, temos de 
selecionar, e a questão é o que é que vai captar a nossa atenção.”17 (1965, p.65).  
 
Tendo as posições anteriores em mente, penso poder afirma-se que, na sua prática 
profissional, os jornalistas regem-se por um conjunto de critérios ou regras que, ainda 
que não estejam definidos de forma exata e universal no seu código de conduta, são 
aplicados (consciente ou inconscientemente) no momento de escolher quais as notícias a 
produzir. Neste contexto, emerge a noção de newsmaking, que, segundo Dora Santos 
Silva, diz respeito à “cultura profissional dos jornalistas e as suas práticas” (2012a, 
p.79). Sobre esta matéria, Erica Franco acrescenta, na sua dissertação de mestrado, que       
 
os media não podem ser vistos como simples veículos neutros da informação transmitida, uma 
vez que estes fazem um exigente trabalho de seleção e enquadramento temático das questões que 
divulgam ao público (gatekeeping), (...) de acordo com os critérios de interesse e exigência 
públicos (newsmaking) (2013, p.22).  
 
																																																								
17	“Since we cannot register everything, we have to select, and the question is what will strike our 
attention.” 	
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O newsmaking veio então melhorar a teoria do gatekeeping proposta por David White 
que, no seu artigo “O gatekeeper: uma análise de caso na seleção de notícias”, afirmou 
que  
Através do estudo das razões apresentadas para a rejeição de notícias das agências noticiosas, 
podemos verificar como a comunicação das «notícias» é subjectiva, como tem por base o 
conjunto de experiências, atitudes e expectativas do gatekeeper (White, 1950, p.151).  
 
A escolha do que se torna notícia e daquilo que fica de parte segue diversos critérios, 
como já foi referido, o que desacredita uma parte da metáfora do gatekeeping 
apresentada por David White (1950), dado que, segundo o americano, as decisões 
tomadas pelos gatekeepers (jornalistas) estão essencialmente assentes na subjetividade 
pessoal (cit in Sousa, 2006, p.119). Porém, esta proposta pioneira não deve ser 
esquecida pois foi com base nela que se desenvolveram novas teorias, perspetivas e 
propostas das quais fazem parte os valores-notícia, isto é, os critérios a que os 
jornalistas recorrem para decidir quais os acontecimentos que se tornam ou não notícia. 
Dora Santos Silva salienta mesmo que, se aplicarmos a metáfora do gatekeeping à 
informação jornalística, “as notícias passam por um processo de selecção que nem 
sempre é objectivo, tendo em conta vários critérios de escolha” (2012a, p.78). 
 
Um outro conceito relevante que surge também na literatura relacionada com estas 
questões é o de agenda-setting que, sucintamente, diz respeito ao “poder do jornalismo 
em filtrar os temas discutidos na opinião pública”, procurando conciliar dois tipos de 
agenda: a agenda dos media (temas a que o jornalismo dá maior destaque) e a agenda 
pública (aquela que os cidadãos discutem) (Costa, 2017, p.36). No entanto, apesar de 
esta noção se coadunar com o papel social dos órgãos de comunicação e o modo como 
os seus recetores apreendem a realidade que estes lhes transmitem, não vai ser alvo de 
análise neste trabalho, visto que pode também estar interligada com as fontes de 
informação e o modo com os jornalistas contactam com elas e esse ponto não é um dos 
objetos de estudo focados no tema que me proponho a abordar.  
 
Feita esta nota, importa seguir com revisão literária específica sobre os critérios de 
noticiabilidade que, como o próprio termo indica, correspondem a um conjunto de 
fatores a ter em consideração no momento de decidir se um determinado assunto ou 
acontecimento é suficientemente relevante ao ponto de se tornar notícia, averiguando-se 
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assim o seu grau de noticiabilidade. Seguindo a mesma lógica, a designação “valores-
notícia” também diz respeito a esta realidade, na medida em que remete para a 
importância social dos acontecimentos, avaliando se têm ou não valor de notícia. Neste 
contexto, Jorge Pedro Sousa afirma que “A selecção é a pedra angular (...), pois um 
jornal não pode ser um amontoado não criterioso de todo o tipo de informações” (2001, 
p.38). 
 
Antes de os elencar e procurar compreender o seu funcionamento, é necessário salientar 
que, dado o contexto social em que o jornalismo se insere, estes critérios ou valores-
notícia não podem ser colocados em prática de forma categórica. Ainda que limitem a 
subjetividade pessoal dos jornalistas, esta nunca será eliminada na sua totalidade, 
quando se trata de selecionar e hierarquizar o que deve ou não ser transformado em 
notícia. Deste modo, cada possível notícia é analisada separadamente e, ainda que não 
sejam aplicados pelo jornalista mecanismos e raciocínios meramente subjetivos, os 
profissionais agem, muitas vezes, inconscientemente, visto que nem sempre se 
recordam, em cada circunstância, de que estão a recorrer aos critérios de noticiabilidade. 
Neste âmbito, pode então convocar-se, a meu ver, a visão de Marisa Torres da Silva 
sobre a linguagem jornalística, que a considera “um contínuo sistema de escolhas” 
(2012, p.56), ou então a opinião de Jorge Pedro Sousa, quando afirma que “A escolha 
dos assuntos a abordar por um jornal e a consolidação de uma determinada linha 
editorial dependem de diversos mecanismos que actuam em conjunto”, sendo que 
muitos deles se sobrepõem à subjetividade jornalística, como é o caso dos critérios de 
noticiabilidade ou valores-notícia (2001, p.38). 
 
Com base na teoria da socióloga norte-americana Gaye Tuchman sobre a objetividade 
jornalística (1972), Marisa Torres da Silva assinala que  
 
os profissionais mobilizam um conjunto de normas estilísticas que visam retirar as marcas de 
subjetividade e mitigar pressões como as horas de fecho ou as críticas exteriores ao seu trabalho, 
utilizando para tal procedimentos como apresentação de pontos de vista divergentes e de provas 
auxiliares, citações ou a estrutura da pirâmide invertida (2012, pp. 52-53),  
 
importando também acrescentar a esta equação os valores-notícia. No caso do 
jornalismo musical, a conotação subjetiva atribuída ao jornalismo costuma ter ainda um 
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maior peso, se for tida em consideração a sua elevada tendência reflexiva e até, segundo 
alguns autores, mais opinativa do que outras secções do jornalismo.  
 
Centrando a nossa atenção no caso concreto dos critérios de noticiabilidade, merece 
destaque a teoria pioneira dos sociólogos noruegueses Galtung e Ruge (1965), dado que 
foram os primeiros a identificar e elencar os critérios presentes no momento de decidir o 
que se torna noticiável e que a atualidade e aplicabilidade desta teoria ainda se mantém 
até aos dias de hoje (Sousa, 2006, p.120).  
 
Para estes autores, os critérios de noticiabilidade são os seguintes:   
 
• Frequência / Atualidade (duração e momento do acontecimento); 
• Intensidade / Amplitude; 
• Clareza / Inequivocidade; 
• Significância;  
• Consonância (correspondência/semelhança com os padrões do que já tem sido 
notícia); 
• Imprevisibilidade (acontecimento inesperado); 
• Continuidade (atualização de notícias anteriores sobre o mesmo assunto); 
• Composição (diversidade do alinhamento noticioso); 
• Referência a nações de elite; 
• Referência a pessoas de elite; 
• Personalização; 
• Negatividade (referência(s) a aspeto(s) negativo(s)) 
 
(Galtung; Ruge, 1965, cit in Sousa, 2006, pp.119-120; Santos Silva, 2012a, 
p.79). 
 
Segundo os mesmos, pode afirmar-se que, quanto mais recente for um acontecimento, 
maior será a probabilidade de este se tornar notícia, tal como acontecerá também quanto 
mais intenso ou abrangente for. O mesmo se aplica à clareza/inequivocidade, isto é, 
quanto menos informações ocultas ou significados pouco nítidos tiver um 
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acontecimento ou informação, mais provável será que se venha a transformar em 
notícia.  
 
Quanto à consonância, terá mais hipóteses de ser noticiado um acontecimento que se 
enquadre na habitual produção jornalística dos meios de comunicação social ou então, 
por outro lado, um que seja respeitante a temas que contribuam para a harmonia do 
alinhamento noticioso, que envolvam pessoas ou nações (de preferência proeminentes 
socialmente) ou aspetos negativos, como será o caso, por exemplo, de mortes ou 
acidentes. No jornalismo, por norma (segundo Galtung e Ruge, 1965), é também dada 
preferência ao inesperado em detrimento do rotineiro e também a novidades que 
permitam atualizar os cidadãos sobre assuntos previamente noticiados (cf. Sousa, 2006, 
p.120). 
 
Sobre a negatividade, Johan Galtung e Mari Holboe Ruge acrescentam o seguinte:  
 
Quando afirmamos que vai ser dada preferência às notícias negativas em comparação com as 
positivas, não estamos a dizer nada mais sofisticado do que aquilo a que a maioria das pessoas se 
refere quando diz que ‘há muito pouca felicidade nas notícias’, etc.18 (1965, p.69).  
 
Relativamente à atualidade, Nelson Traquina (1988) sublinha que “o tempo pode ser 
usado como ‘cabide’ para outras notícias” (cit in Sousa, 2001, p.43). No jornalismo de 
música, esta ideia é colocada em prática quando, por exemplo, a celebração do 
aniversário de uma determinada banda ou músico/a é motivo para a elaboração de uma 
notícia sobre esse assunto.  
 
Outro aspeto a sublinhar reside no facto de não existir uma fórmula estanque para a 
seleção de acontecimentos socialmente relevantes e posterior produção de notícias, mas, 
habitualmente, quanto mais critérios estiverem presentes num determinado 
acontecimento, mais probabilidade ele tem de se tornar notícia. Contudo, pode 
acontecer algo ser transformado em notícia e apenas preencher um destes critérios ou, 																																																								
18 “When we claim that negative news will be preferred to positive news we are saying nothing more 
sophisticated than what most people seem to refer to when they say that ‘there is so little to be happy 
about in the news’, etc.” 	
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inversamente, coexistirem vários num mesmo evento/acontecimento e este não ser 
considerado suficientemente importante ao ponto de se tornar notícia (Sousa, 2006, 
p.120).  
 
Traquina (2004, pp.117-119), com base nos estudos de Mauro Wolf (1987), apresenta 
uma outra proposta sobre os valores-notícia, dividindo-os em critérios de seleção e de 
construção. Dentro do primeiro grupo, existem os valores-notícia substantivos 
(avaliação direta do acontecimento em termos de importância ou interesse como notícia, 
tendo em conta a proximidade, a relevância, o tempo / efeméride, a quantidade, a 
inversão, o insólito, o excesso ou escassez, o inesperado, o conflito / controvérsia / 
escândalo e a notabilidade) e os contextuais, que abarcam o contexto de produção das 
notícias (conduta profissional dos jornalistas) e não as caraterísticas dos acontecimentos 
eventualmente noticiáveis. No que diz respeito ao contexto, são enumerados fatores 
como a disponibilidade / facilidade de cobertura, o equilíbrio da linha editorial, a 
disponibilidade de imagens ou som e a concorrência. Passando para os valores-notícia 
de construção, estes “correspondem aos elementos dentro do próprio acontecimento que 
deverão ser incluídos na notícia”, sendo eles a simplificação, a amplificação, a 
relevância, a personalização e a dramatização (cit in Santos Silva, 2012a, p.80). 
 
Em conclusão, autores como Ericson, Baraneck e Chan (1987) e Sousa (2001) 
 
acentuam que os critérios de noticiabilidade são muitos, difusos, entrecruzados e, por vezes, 
contraditórios, mas que não são imperativos – servem de guia mental, nem sempre consciente, 
para o jornalista reconhecer e selecionar os acontecimentos mais importantes, mas não “obrigam” 
a escolhas únicas (Sousa, 2006, p.121).  
 
No contexto dos valores-notícia, outros autores distinguem o jornalismo de cultura (do 
qual faz parte o jornalismo musical) das chamadas hard news, entendidas como os 
conteúdos jornalísticos produzidos nas áreas de economia, política, administração 
pública, ciência, tecnologia e assuntos relacionados (Curran et al., cit in Reinemann et 
al., 2011, p. 224), o que acaba por ter um impacto determinante no que concerne à sua 
aplicação.  
A este respeito, Dora Santos Silva refere que “O critério da actualidade, por exemplo, é 
mais flexível no jornalismo cultural do que no geral”, o que está relacionado com o 
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facto de, no âmbito da cultura, o interesse informativo dos acontecimentos residir na 
satisfação (utilidade ou serviço público) que a sua divulgação ou conhecimento poderá 
provocar na audiência (2012a, p.80). No caso da música, pode destacar-se que, por 
exemplo, o lançamento de um disco terá um período de vigência maior do que um 
acidente, resultados eleitorais ou de um jogo de futebol.  
Por não ter uma implicação tão direta na vida das pessoas como poderão ter áreas como 
a política ou a economia, o jornalismo musical é muitas vezes entendido como tendo 
menos importância do que o produzido por outras editorias, dado que está relacionado 
com gostos e com realidades como o prazer e a fruição intelectual, produzindo e 
acompanhando tendências. No entanto, ainda que seja impossível desconsiderar a maior 
maleabilidade do valor-notícia da atualidade no jornalismo de música, é absolutamente 
relevante continuar a ter em conta a sua importância, principalmente no que diz respeito 
à novidade (novas bandas, novos artistas, novos álbuns, concertos, etc.). Assim, 
considera-se que o vínculo do jornalismo musical com a atualidade não é menor, 
simplesmente assume contornos diferentes (Santos Silva, 2012a, p.80), tal como 
salientam Debora Lopez e Marcelo Freire, a partir do exemplo do jornalismo cultural: 
“o jornalismo cultural é, antes de mais, jornalismo, não prescindindo de um vínculo 
com a atualidade e, por outro lado, com as convenções associadas ao estilo de escrita 
jornalística” (cit in Torres Silva, 2014, p.16).  
Neste âmbito, a investigadora Dora Santos Silva acrescenta ainda que o discurso 
cultural é mais retrospetivo, “pelo que, muitas vezes, artigos recapitulam o que já é 
conhecido no mundo das artes e da cultura, com outro ângulo de abordagem” (2012a, 
p.80), como acontece com os conteúdos que assinalam certas efemérides. Esta 
perspetiva da atualidade no jornalismo de música vai ao encontro da teoria de Nelson 
Traquina (1988), que refere, tal como já se mencionou acima, que a noção de tempo 
pode ser usada como “gancho” para outras notícias (cit in Sousa, 2001, p.43).   
No que concerne à raridade, no jornalismo musical, este valor-notícia está normalmente 
relacionado com a conduta incorreta ou inesperada dos artistas e/ou do seu meio 
musical envolvente. Já o conflito, também considerado com um critério de 
noticiabilidade relevante nesta área temática do jornalismo, diz respeito, por norma, a 
situações como roubo, plágio, pirataria ou críticas impactantes. Em relação à 
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proximidade, esta pode estar relacionada com a localização geográfica de concertos ou 
festivais (Santos Silva, 2012a, p.81).  
 
2.4. Jornalismo Musical hoje: o impresso e o online  
“A internet pôs a informação, ao mesmo tempo, em 
muitos e distantes lugares e à disposição de múltiplas e 
inimagináveis leituras”  
(Vargas, s.d., p.2) 
 
Foi na última década do século XX que a internet chegou a Portugal e, pouco tempo 
depois, o forte impacto desta grande inovação tecnológica já se fazia sentir um pouco 
por todas as dimensões sociais.  
O jornalismo não foi exceção e rapidamente rádios, televisões, revistas e jornais 
tomaram consciência da necessidade de alargar a sua presença ao meio digital, tanto 
para se adaptarem à evolução social e tecnológica associada a esta nova realidade 
emergente, como para cativar o seu público através de novos formatos ou até mesmo 
conquistar novas audiências. Se, por volta do ano de 1995, a internet apenas estava 
acessível para uma elite minoritária (Magalhães, 2014, p.7), hoje a situação é bem 
diferente e até já existe jornalismo feito exclusivamente online, podendo destacar-se, 
neste âmbito, casos como o Observador (jornal generalista online fundado em 2014) ou 
a “revista digital dedicada à cultura hip hop e às produções musicais nos territórios da 
electrónica emergentes em Portugal e além-fronteiras”19 Rimas e Batidas, que existe 
desde 2015.  
Na mesma linha de pensamento, Fernando Zamith diz que  
A imprensa, a rádio e a televisão perceberam que tinham na Internet uma forma adicional de 
chegar às suas audiências e de, eventualmente, conquistar novos públicos e novas receitas, 
usando-a como suporte alternativo para difusão da sua produção (2011, p.19).   
 																																																								
19 Informação disponível na página da revista: http://www.rimasebatidas.pt/sobre-2/ 
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Inicialmente, os órgãos de comunicação social começaram por transpor, quase sem 
qualquer modificação, os conteúdos presentes nas plataformas “originais” para os seus 
websites, reproduzindo-os integralmente e sem tirar real proveito das potencialidades 
que hoje se sabe que o online permite.  
A pouco e pouco esta situação começou a alterar-se e foi nesse contexto que surgiram 
conceitos como jornalismo online, jornalismo digital, webjornalismo ou 
ciberjornalismo, concebendo todos eles a internet como ferramenta capaz de albergar e 
transmitir conteúdos jornalísticos aos seus públicos. Assim, construíram-se novas 
rotinas sociais e profissionais, reinventando-se os modos tradicionais de fazer 
jornalismo.  
Segundo os investigadores Marcos Palácios, Luciana Mielniczuck, Susana Barbosa, 
Beatriz Ribas e Sandra Narita, o webjornalismo corresponde aos “produtos jornalísticos 
que são desenvolvidos única e exclusivamente para a Web” (s.d., p.2). Hélder Bastos, 
da Universidade do Porto, adota a mesma definição de ciberjornalismo, mas acrescenta 
que, neste tipo de jornalismo, os conteúdos são produzidos por profissionais que 
trabalham apenas em publicações digitais (e que usam as características específicas da 
internet no seu trabalho diário) e que esta componente tecnológica é um dos seus fatores 
de distinção determinantes (2010, p.1). Com base na teoria de Mark Deuze (2003), 
Bastos sublinha ainda que, idealmente, o ciberjornalismo deve ser entendido como um 
“quarto género jornalístico”, a par da imprensa, rádio e televisão (2010, p.1). Com 
funções equivalentes, num contexto geral, aos jornalistas de qualquer uma das restantes 
três áreas,  
O jornalista online é (...) um profissional que concretiza tarefas jornalísticas dentro de e para 
uma publicação online. Seguindo esta definição, os mesmos standards de qualidade aplicam-se 
tanto a jornalistas online quanto a jornalistas tradicionais (ibidem, p.2).  
 
Kevin Kawamoto (2003, p.4, cit in Bastos, 2010, p.2) descreve o jornalismo digital 
como o “uso de tecnologias digitais para pesquisar, produzir e distribuir (ou tornar 
acessível) notícias e informação a uma audiência crescentemente versada em 
computadores”.  
Dado o funcionamento em rede do ciberjornalismo, possibilitado pela internet, este 
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novo formato está assente num modelo de transmissão de conteúdos bastante diferente 
do que se verifica na imprensa, na rádio e na televisão. No meio digital, as informações 
estão disponíveis em maior quantidade e chegam a um maior número de pessoas, 
passando-se então de uma relação recetor-leitor “um – muitos” para um modelo 
“muitos-muitos”, de acordo com a proposta de Guilherme Mattoso (2003, pp.17-18). 
Zamith sintetiza, deste modo, esta ideia:  
Só à entrada do século 21 os media tradicionais começaram a perceber que a expansão da 
Internet iria, inevitavelmente, ser aproveitada pelos seus antigos recetores passivos como meio 
ideal de expressão individual e de questionamento da comunicação e do jornalismo um-para-
muitos (2011, pp.21-22).  
 
Novamente segundo Mattoso, “Mesmo conservando a essência do jornalismo, essa 
prática será sensivelmente afetada com a introdução de novas técnicas que marcarão a 
nova linguagem vigente” (2003, p.18).    
Hoje, jornais, estações televisivas, rádios e revistas têm também os seus próprios 
websites, partilhando os seus conteúdos em formato online, o que acrescenta valor às 
suas mensagens e imagem. No entanto, para João Canavilhas, conceber o jornalismo 
digital apenas segundo esta ótica é redutor, pois “apesar do inquestionável interesse da 
difusão destes conteúdos à escala global, é um completo desperdício tentar reduzir o 
novo meio a um simples canal de distribuição dos conteúdos já existentes” (2001, p.2). 
Em concordância com esta posição, F. Zamith afirma que “depois de algumas 
hesitações iniciais, é hoje assumido consensualmente que as características distintivas 
da Internet justificam a existência de um novo tipo de jornalismo” (2011, p.23), isto é, o 
webjornalismo.  
Feita esta abordagem genérica, importa agora refletir sobre as principais caraterísticas 
práticas do jornalismo levado a cabo no meio digital (que podem ser equiparadas às 
potencialidades do próprio meio digital/online, pensando de forma mais abrangente), 
para depois compreender qual o papel que assumem no caso concreto do jornalismo 
musical. Como nota histórica, importa realçar que 1990 foi o ano do arranque definitivo 
do jornalismo musical na internet, com a revista americana Rolling Stone e a britânica 
NME (New Musical Express) a ingressar nas plataformas digitais (Michelsen, 2015, 
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p.215)20.   
Ressalvando que poderiam ser seguidas outras designações, neste relatório de estágio, 
opta-se por nomear as caraterísticas do jornalismo digital de acordo com a proposta 
apresentada por Fernando Zamith (2011, pp.25-40) na sua tese de doutoramento, por se 
considerar esta abordagem bastante clara, detalhada e completa. Apesar disso, cada uma 
destas mesmas caraterísticas vai ser explicada, de seguida, à luz das opiniões de 
diferentes autores sobre o tema.  
Para Zamith (ibidem), as caraterísticas do ciberjornalismo são então: interatividade, 
hipertextualidade, multimedialidade, instantaneidade, ubiquidade, memória e 
personalização.  
Genericamente, a primeira descreve-se como a possibilidade de uma relação recíproca 
entre os leitores e os conteúdos jornalísticos a que têm acesso no meio digital. Neste 
sentido, o autor defende que este contexto não deve ser meramente concebido tendo em 
conta os processos tecnológicos e a relação estabelecida entre o homem e a própria 
máquina. Na sua perspetiva, falamos em interatividade quando “Falamos de interação 
humana (entre dois ou mais seres humanos) potenciada pela máquina e não apenas da 
reação do homem ao que outro lhe oferece, por intermédio da tecnologia” (2011, p.27).  
Também sobre a interatividade, Bárbara Magalhães salienta que esta ocupa uma posição 
de destaque no ciberjornalismo “chegando a ser considerada por muitos autores como a 
principal característica das tecnologias digitais” (2014, p.15). Guilherme Mattoso, no 
seu artigo Internet, jornalismo e weblogs: uma nova alternativa de informação, 
sublinha a seguinte questão:  
Na internet, a análise dos fatos jornalísticos tem como aliada – ou inimiga – uma série de 
recursos que aproximam o repórter do leitor, fazendo com que estes sintam-se cada vez mais 
parte integrante do processo comunicativo (2003, p.21).  
 
Na prática, a interatividade no jornalismo digital permite uma forte interação entre os 
leitores e os conteúdos a que acedem, mas também entre eles e os próprios jornalistas, 
																																																								
20 “As of the writing of this chapter, several internet “magazines” have become established along with the 
web pages of well-established publications such as Gramophone, Rolling Stone and NME.”  
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na medida em que possibilita que quem está a ler na internet possa deixar comentários e 
sugestões em caixas específicas para esse efeito (podendo depois ser tidos ou não em 
conta) e ainda contactar os jornalistas através de e-mail, por exemplo. Citando Bardoel e 
Deuze (2000, cit in Palácios, et. al, s.d., p.4), “a notícia online possui a capacidade de 
fazer com que o leitor/usuário sinta-se parte do processo”. Nesta senda, é ainda 
relevante notar que estas possibilidades de contacto entre jornalistas, leitores e 
conteúdos são hoje intensificadas com a presença dos meios de comunicação nas redes 
sociais.  
Em suma,  
A Internet, espaço privilegiado para a afirmação do ciberjornalismo, não abarca ape- nas todas as 
capacidades dos media tradicionais (texto, imagens, gráficos, animação, áudio, vídeo, 
distribuição em tempo real), como oferece novas capacidades, incluindo interactividade, (…) 
controlo por parte do utilizador e personalização (Bastos, 2010, p.3).  
 
A hipertextualidade, por sua vez, diz respeito à possibilidade de, no meio digital, se 
inter-relacionar diferentes textos através de links, o que se insere no domínio do 
hipertexto. Segundo Palácios, et. al, esta caraterística é específica da natureza do 
jornalismo online (s.d., p.5) e, sumariamente, pode descrever-se como um sistema de 
escrita e leitura não-linear (Mattoso, 2003, p.22).      
Cunhado por Ted Nelson (1995), sociólogo americano que se dedicou ao estudo de 
questões relacionadas com a tecnologia da informação, o termo hipertexto é definido de 
forma sucinta e aplicada ao jornalismo por Salaverría como “a capacidade de interligar 
vários textos digitais entre si” (2005, p.30, cit in Zamith, 2011, p.32). Estes “textos 
digitais” a que o autor espanhol se refere podem assumir diferentes formatos, podendo 
relacionar-se, no webjornalismo, texto escrito com imagens (fotografia ou vídeo) e sons, 
remetendo-se então, a certo ponto da leitura, para o acesso a outros conteúdos, que 
podem ter sido também publicados pelo órgão de comunicação social em questão ou por 
outra entidade.  
Estamos então no domínio da multimédia (ou multimedialidade), que é precisamente a 
possibilidade de, no online, se conseguir conciliar diversos elementos numa mesma 
mensagem, favorecendo e fortalecendo o seu conteúdo jornalístico. Neste âmbito, Pierre 
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Lévy (1993, p.33) afirma que  
tecnicamente, um hipertexto é um conjunto de nós ligados por conexões. Os nos podem ser 
palavras, páginas, imagens, gráficos ou parte de gráficos, sequências sonoras, documentos 
complexos que podem eles mesmo ser hipertexto (cit in Magalhães, 2014, p.17).    
 
No jornalismo musical é frequente, por exemplo, serem convocados para notícias vídeos 
ou músicas dos artistas que se está a abordar, bem como imagens fotográficas ou 
registos vídeo de concertos. Muitas vezes, também é colocada uma hiperligação para 
uma ou várias contas dos artistas nas redes sociais, para que o leitor possa ele mesmo 
conferir a informação transmitida.   
Acerca da relação entre interatividade, hipertexto e multimédia, Hélder Bastos aponta 
que “Esta é a ‘ideal-típica’ forma de jornalismo online, tal como professada por um 
número crescente de profissionais e académicos de todo o mundo” (2010, p.2).   
No que toca à instantaneidade, esta relaciona-se com o facto de o jornalismo digital 
“abolir” a noção de periodicidade associada à publicação de jornais e revistas e ainda 
aos horários fixos dos noticiários de rádio ou televisão. A este respeito, Fernando 
Zamith salienta que  
O jornalismo não tem de ser periódico. A capacidade de publicar instantaneamente qualquer 
conteúdo jornalístico (mesmo o menos relevante e/ou urgente) sem ter de esperar pela hora do 
noticiário radiofónico ou televisivo ou pelo momento em que o jornal impresso começa a ser 
distribuído, é outra das pequenas revoluções causadas pela Internet (2011, p.34).  
 
Sobre a ubiquidade no jornalismo feito na internet, torna-se fundamental relacioná-la 
com o caráter universal ou transnacional deste meio. Isto significa que, a partir do 
momento em que é publicada na internet, uma notícia passa a estar disponível para 
acesso mundial, caraterística que é intensificada com a expansão do acesso à 
informação em rede (internet) através de dispositivos móveis como tablets e 
smartphones e com a crescente utilização dos mesmos por parte das populações 
(ibidem, p.35).  
Numa perspetiva comparativa, Fernando Zamith adiciona que “a ubiquidade da Internet 
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permite ao cibermeio explorar um mercado mundial e não apenas local, regional ou 
nacional, como acontece na esmagadora maioria dos órgãos de comunicação social 
tradicionais” (ibidem).   
Não menos importante é a memória, que se pode enquadrar, a meu ver, numa noção 
abrangente de memória coletiva, que guarda, em arquivo (agora digital) todas as peças 
anteriormente produzidas para eventuais efeitos de contextualização.  
Bárbara Magalhães aponta que,  
até ao aparecimento da internet, a lógica de acesso aos arquivos em boas condições, sobretudo 
no que diz respeito à facilidade de pesquisa e obtenção da informação, nunca foi uma grande 
preocupação dos media (2014, p.23), 
mas agora, no meio digital, tudo fica guardado de forma imediata e automática desde a 
sua publicação, sem limitações de tempo e espaço. A esta ideia é relevante acrescentar 
que  
A memória pode ser recuperada tanto pelo produtor da informação, quanto pelo usuário. Sem as 
limitações anteriores de tempo e espaço, o jornalismo tem a sua primeira forma de memória 
múltipla, instantânea e cumulativa (Palácios, et, al, s.d., p.5).  
Referindo-se à sua capacidade de acumulação de conteúdos praticamente ilimitada, 
Fernando Zamith diz que a internet é “um enorme armazém que está sempre presente” 
(2011, p.36).  
Por fim, merece ainda destaque a questão da personalização dos conteúdos no que diz 
respeito ao ciberjornalismo. Muitas vezes integrada na interatividade, esta caraterística 
“consiste em alterar a configuração genérica de um sítio web de acordo com os critérios 
especificados por um usuário” (López, Gago & Pereira, 2003, p.224, cit in Zamith, 
2011, p.38).  
Num webjornal, é então possível cada pessoa personalizar as páginas de acordo com as 
suas preferências, fazendo uma seleção das áreas que, em seu entender, merecem 
destaque, filtrando os conteúdos apresentados (Canavilhas, 2001, p.6).  
“Ao romper com o modelo único de comunicação um-para-muitos, acrescentando-lhe 
um-para-um e muitos-para-muitos, a Internet coloca o individual no centro e o coletivo 
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na berma”, diz-nos Fernando Zamith (2011, p.39) relativamente à personalização do 
jornalismo digital.  
Apesar de todas estas caraterísticas e vantagens inegáveis, o webjornalismo, 
nomeadamente na área cultural, na qual se insere a música,  
tem de lidar com vários paradigmas que ameaçam a sua identidade histórica: (...) devido ao 
impacto sociocultural da internet, o jornalista tem de conviver com os criadores de conteúdos on-
line, cidadãos não-jornalistas (Santos Silva, 2012a, p.95).  
 
Esta realidade pode constituir uma desvantagem para este tipo de jornalismo, dado que 
a informação feita por cidadãos não jornalistas pode colidir com aquela desenvolvida 
por profissionais. No entanto, esta situação é, hoje, inevitável e até talvez irreversível, 
pelo que se torna necessário arranjar estratégias para integrar os eventuais contributos 
dos cidadãos em vez de os rejeitar. Neste contexto, é fundamental assegurar que se evite 
a concorrência direta entre estas duas formas de produção e divulgação de conteúdos 
diferentes, pois pode acontecer que os recetores não estejam conscientes dessas 
diferenças. Para tal, na minha opinião, uma solução poderia passar por encarar as 
contribuições dos cidadãos como algo benéfico, dado que os conteúdos com esta 
proveniência poderão ser filtrados e tratados de acordo com os princípios jornalísticos, 
para que possam assim ser transmitidos aos leitores com credibilidade, rigor, 









III. BLITZ - “na música desde 1984” 
 
3.1. Caraterização da instituição  
3.1.1. De jornal a revista  
A BLITZ é uma revista portuguesa 
especializada em música. Surgiu em 
1984, como jornal com periodicidade 
semanal e publicou, ininterruptamente, 
durante mais de duas décadas. Os seus 
fundadores foram Manuel Falcão (que 
assumiu a direção do jornal), Rui 
Monteiro, Cândida Teresa (primeira diretora gráfica) e João Afonso. A dirigir o jornal 
BLITZ seguiram-se Rui Monteiro, Sónia Pereira, Pedro Gonçalves e Vítor Raínho e na 
fotografia destacam-se colaboradores como Daniel Blaufuks e Rita Carmo. Da equipa 
de jornalistas do BLITZ fizeram parte nomes como Ana Ventura e Ana Markl, por 
exemplo.  
No primeiro número, de 6 de novembro 
de 1984, foi publicado o primeiro estatuto 
editorial e, na capa, contava com Siouxsie 
and the Banshees (Figura 2). Enquanto 
jornal, o BLITZ chegou a atingir uma 
tiragem de dezenas de milhares por 
semana, valor equiparado a outros jornais 
de informação generalista. No seu estatuto 
editorial, definia-se como “um jornal 
semanário inteiramente dedicado à música 
moderna e à cultura jovem”21.  
																																																								
21 https://almanaquedossentidos.files.wordpress.com/2014/11/blitz-1.jpg 
Figura 1 – Logótipo da BLITZ 
Figura 2 – Capa do primeiro jornal BLITZ 
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Em 1992, o BLITZ foi adquirido pelo Grupo Impresa, designado na época por 
Controljornal e hoje chefiado por Francisco Pedro Balsemão, filho do fundador do 
grupo, Francisco Pinto Balsemão. A Impresa acompanhou a sua passagem para revista, 
sendo que a BLITZ ainda se mantém, atualmente, sob a sua alçada.  
 
Durante quase toda a sua vida editorial, o jornal foi a única publicação generalista 
dedicada exclusivamente à música, mantendo por isso uma legião de fãs que 
aguardavam periodicamente a sua publicação. Desta forma, assumia um papel 
importante na formação da cultura musical dos seus leitores e de todos a que ela têm 
acesso.  
 
Para a sua história fica também a instituição dos Prémios BLITZ, entre 1995 e 2001, que 
galardoava anualmente as melhores edições discográficas e intervenções artísticas 
musicais. Os prémios eram atribuídos por votação de um grande número de músicos e 
especialistas da área e a primeira edição ocorreu a 18 de abril no Teatro São Luiz.  
A sua derradeira publicação como jornal aconteceu em abril de 2006 (com os Pearl Jam 
na capa) tendo, a partir desse ano, passado a ser publicado como revista mensal. Para 
além do alargamento da periodicidade, esta passagem de jornal a revista implicou uma 
redução da equipa permanente. Na direção estava Miguel Cadete, que mantém o cargo 
até aos dias de hoje. Com ele, fazem agora 
parte da equipa Luís Guerra (editor), Lia 
Pereira, Mário Rui Vieira (jornalistas), 
Rodrigo Madeira (editor gráfico) e os 
colaboradores permanentes Rui Miguel Abreu 
(jornalista) e Rita Carmo (fotografia).  
O primeiro número da revista chegou às 
bancas a 21 de junho de 2006 e na sua capa 
figuravam os Rolling Stones (Figura 3). 
Importa ainda destacar que, nesta altura, a 
Figura 3 – Capa da primeira revista BLITZ 
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BLITZ já marcava presença na Internet.   
Para além destes dois meios, a BLITZ tem vindo a adotar uma estratégia 
multiplataforma. Nesse sentido, teve um magazine denominado Blitz TV na SIC 
Notícias (que entretanto já não está em exibição) e um programa de rádio (BLITZ Rádio, 
com o slogan “Nunca se ouviu uma revista assim”) que, tendo já passado por várias 
emissoras, hoje é transmitido na Rádio SBSR aos sábados entre as 16h00 e as 18h00 e 
conta com apresentação de Nelson Ferreira.  
Todas estas plataformas contribuem para que a BLITZ seja "não só uma revista mas sim 
uma marca de música", afirmou Miguel Cadete em 2014 à Revista Briefing.22  
 
 
3.1.1.1. Estrutura da revista  
A revista mantém um permanente noticiário sobre a vida da música nacional e 
internacional, com entrevistas, artigos de profundidade, apresentação de artistas 
recentes ou antevisão de novos trabalhos e críticas de discos e DVDs musicais. Em 
declarações ao jornal Público, em 2006, o diretor Miguel Cadete descreveu-a da 
seguinte forma: "Pode-se entender esta nova publicação como uma refundação do Blitz. 
É uma revista de música, com uma parte mais noticiosa, outra de histórias de fundo e 
uma parte dedicada à crítica musical. (...)”23.  
 
Mantendo o público-alvo do jornal (15-25 anos), a revista BLITZ aposta agora em 
conteúdos capazes de satisfazer diferentes gerações, alargando o seu leque de 
abrangência etária. Nas palavras de Luís Guerra, “A revista é mais clássica, menos 
juvenil (...)” e tem textos mais longos e de leitura mais contínua do que aqueles que 
eram publicados no jornal, o que leva a uma redução da quantidade de conteúdos e a 




24 ANEXO 1: Entrevista a Luís Guerra, Editor da BLITZ  
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Atualmente, a estrutura da revista mantém sempre o Editorial do diretor, Frente (um 
conjunto de notícias relevantes no período temporal que cada revista abrange), uma ou 
várias entrevistas de fundo e reportagens (P&R), apresentação de discos (BLITZ 
RECORDS) e crítica de discos e DVDs musicais (GUIA), reportagens, além da crónica 
de Dr. Bakali (OPINIÃO). Esta estrutura fixa, patente sempre no sumário de cada 




3.1.2. O online  
 
As novas tecnologias da informação obrigam-nos a recorrer permanentemente à internet 
e aos sites, que todos os meios de informação e comunicação alimentam. Também a 
BLITZ mantém o seu website (disponível através do link: http://blitz.sapo.pt/), sempre 
de forma atualizada, sobre a área em que está focada – a música e tudo o que lhe está 
associado.  
 
As notícias e informações, quer sejam sobre a atualidade musical ou sobre as 
curiosidades da vida musical nacional ou internacional, são publicadas 
permanentemente e atualizadas dia a dia, seguindo critérios editoriais e de atualidade e 
relevância, a ser explorados adiante. 
 
Nos moldes em que existe hoje, o website da BLITZ está online desde 2015 (Figura 4) e 
veio consolidar um número de visitas que rondava 1 milhão a nível mensal, até esse 
momento25.    
O site BLITZ alimenta-se, globalmente, de notícias, vídeos, reportagens (de concertos 
ou outros eventos relacionados com música), entrevistas e playlists. Surgem também 




















A par do website, a BLITZ tem vindo a fortalecer cada vez mais a sua presença nas 
redes sociais, estando em diferentes plataformas: Facebook26, Instagram27, Twitter28. Na 
página de Facebook, há até conteúdos produzidos direta e exclusivamente nesse meio, 
como entrevistas em direto e transmissão de partes de concertos, por exemplo. Ficando 




3.2. O Estágio 
 3.2.1. Breve descrição: atividades e rotinas 
 
Depois de feita uma caraterização da instituição que me acolheu durante cerca de três 
meses de estágio curricular (de 23 de janeiro a 22 de abril de 2017), importa referir 
sucintamente como decorreu o processo e quais as principais atividades e tarefas 






Figura 4 – Homepage do site da BLITZ (captura de ecrã efetuada a 16 de outubro de 2017, às 15h21) 
	 51	
Como já me tinha sido informado por aquele que viria a ser o meu orientador de estágio 
(Luís Guerra, o editor da publicação) numa entrevista que decorreu previamente, 
algumas semanas antes do início do mesmo, a função que iria ocupar a maior parte do 
meu tempo seria a produção de conteúdos para o website da BLITZ, sendo eles 
maioritariamente notícias.  
 
Antes de começar a produzir trabalho jornalístico, os primeiros dias de estágio foram 
ocupados com a elaboração de uma base de dados que assinalava as principais 
efemérides a considerar pela BLITZ online durante o ano de 2017. O objetivo desta 
tarefa era, partindo da informação recolhida, produzir artigos no âmbito das mesmas, a 
publicar nas respetivas datas de celebração. Os anos presentes nesta pesquisa, que 
decorreu sempre em constante troca de opiniões com o editor, foram 1967, 1977, 1987, 
1992, 1997 e 2007, tendo sido recolhidos e selecionados momentos relevantes do 
mundo da música (seguindo sempre a linha editorial da BLITZ) que comemoraram ou 
comemoram este ano 50, 40, 30, 25, 20 ou 10 anos, respetivamente. As principais 
efemérides escolhidas para figurar nesta lista de futuros conteúdos online enquadravam-
se na seguinte tipologia de acontecimentos: aniversários de lançamento de álbuns, 
aniversários de nascimento ou morte de artistas e concertos ou outros eventos 
marcantes, podendo acrescentar-se a este documento, eventualmente, outros aspetos 
considerados dignos de relevo.  
 
Depois de concluído este trabalho, passou-se à elaboração de artigos, que penso poder 
caraterizar-se como “notícias contextualizadas”, dado que eram notícias mais extensas e 
com mais elementos do que aquelas produzidas em contexto de atualidade “pura e 
dura”. Por atualidade “pura e dura” entende-se acontecimentos relevantes que 
sucederam no próprio dia ou poucos dias antes da notícia ser redigida e divulgada e não 
recuperações com contexto de datas e eventos significativos para serem assinalados 
noticiosamente. Saliento ainda que, nestas “notícias contextualizadas” que serão daqui 
em diante denominadas de “efemérides”, era frequente acrescentar ao texto imagens, 
vídeos, playlists, curiosidades, material de arquivo (de revistas ou jornais BLITZ 
anteriores disponíveis na redação) ou abordagens alternativas que se considerasse que 
iriam corresponder ao interesse dos leitores e despertar a sua atenção. Neste contexto, 
importa relembrar todas as caraterísticas e potencialidades do jornalismo online 
elencadas em 2.4. 
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Paralelamente às “efemérides”, produzi também notícias e conteúdos de outros géneros 
baseados na atualidade musical para o site da BLITZ, coordenando essa atividade com a 
restante equipa. Ao nível do trabalho elaborado para o online, destaco ainda a 
deslocação a dois concertos para realizar a sua cobertura e o contacto telefónico com 
artistas para recolher declarações a integrar em trabalhos produzidos.  
 
No que diz respeito à revista impressa, as minhas funções restringiram-se à secção 
GUIA, que contempla pequenas críticas sobre CDs e DVDs musicais, que habitualmente 
são elaboradas tanto pela equipa como por colaboradores externos, que mantêm um 
vínculo algo regular com a publicação. As caraterísticas específicas desta parte da 




3.2.2. Estudo de caso 
Tendo em conta a experiência de estágio descrita, passa-se agora à análise prática, 
empírica e fundamentada desta publicação. Para esse efeito, foi selecionada uma 
amostra correspondente ao estágio e que, por isso, engloba conteúdos publicados pela 
BLITZ nos meios impresso e digital durante o período em que o mesmo decorreu. 
 
Como referido, definiu-se como corpus de análise conteúdos publicados tanto no meio 
impresso como no online, com o objetivo de, por um lado, retratar a experiência do 
estágio e, por outro, refletir sobre o período em que estive realmente a trabalhar na 
redação da BLITZ e não um outro qualquer momento, dada a tipologia deste trabalho 
(relatório de estágio). Para além destas questões, é também muito importante realçar 
que se parte do pressuposto de que, ao escolher conteúdos dos dois suportes em que esta 
publicação está presente, se garante uma maior possibilidade de a análise desenvolvida 
ser fiel à identidade atual da BLITZ, o que não aconteceria se, por outro lado, se optasse 
por dissecar conteúdos retirados apenas da revista ou somente do site. Assim sendo, 
considera-se que a amostra escolhida, que será caraterizada adiante, é representativa do 
que se passa na BLITZ, de um modo geral, afirmação que se pretende explanar e 
justificar ao longo do desenvolvimento deste estudo. 
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O objetivo desta análise de caso é responder ao tema/título do trabalho, procurando 
compreender quais os géneros jornalísticos e valores-notícia predominantes na 
publicação na qual decorreu o estágio e se estes dois fatores têm ou não impacto na 
quantidade de artigos produzidos sobre música portuguesa e sobre música estrangeira. 
Uma nota relevante a reter é que se considera, neste trabalho, que a música portuguesa é 
aquela produzida por artistas de nacionalidade portuguesa e, seguindo o mesmo 
raciocínio, que a música estrangeira é aquela produzida por todos os artistas oriundos de 
qualquer um dos outros países do mundo, mesmo que residam em Portugal. Ressalva-se 
que poderiam ter sido escolhidos outros critérios, igualmente válidos, para fazer esta 
distinção. 
 
O objeto de estudo selecionado corresponde, assim, a todos os conteúdos produzidos 
por mim e publicados no site durante o estágio, ou seja, entre os dias 23 de janeiro de 
2017 e 22 de abril do mesmo ano e às críticas presentes no GUIA das revistas dos meses 
de fevereiro, março, maio e junho. O mês de abril não é contemplado nesta análise, 
visto que a revista que lhe corresponde foi uma edição exclusivamente dedicada aos 
Guns N’ Roses, que tinham concerto agendado para Portugal - Passeio Marítimo de 
Algés - para o dia 2 de junho. Por ser um número especial, esta revista não contemplou 
a habitual estrutura de conteúdos associada às publicações regulares da BLITZ, mas sim 
um formato único, pensado apenas para esta edição e do qual não faz parte o GUIA nem 
nenhuma outra secção.    
 
No que diz respeito à caraterização da amostra escolhida respeitante ao site, é 
fundamental justificar, à partida, algumas questões. A primeira delas é que, numa 
primeira leitura, esta poderia ser vista como demasiado restritiva por contemplar um 
conjunto de artigos produzidos apenas por uma só pessoa e não pela totalidade da 
equipa. No entanto, o tipo de conteúdos que elaborei para o site não diferiu de um modo 
muito significativo (no que diz respeito aos tópicos em foco: géneros jornalísticos, 
critérios de noticiabilidade e música portuguesa versus música estrangeira) daqueles 
produzidos pelos restantes elementos da equipa. 
 
 Em segundo lugar, considero que um eventual alargamento da amostra iria somente 
aumentar o volume de conteúdos em análise e não afetar determinantemente as 
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conclusões a retirar, que penso que iriam ser semelhantes. Dada a tipologia e âmbito de 
aplicação deste trabalho (relatório de estágio), torna-se pertinente refletir sobre o 
trabalho realizado por mim durante o mesmo, desde que seja feito o distanciamento 
suficiente para analisar e tratar os dados obtidos de forma coerente, lógica, precisa e 
académica. Assim, penso que esta amostra é pertinente pelas razões já elencadas e 
porque, numa mesma lógica, também seria se eu optasse por outro critério - reduzir o 
período temporal ou escolher aleatoriamente outro jornalista, por exemplo.  
 
Quanto à parte da amostra que diz respeito às revistas, as dos meses de março e maio 
são as que correspondem diretamente ao período do meu estágio, dado que a BLITZ é 
disponibilizada para venda na última semana do mês anterior. Por isso, na semana que 
antecede essa, todos os conteúdos têm de estar terminados para ser possível fechar a 
edição e enviar a revista para impressão nos prazos previstos. A revista de fevereiro não 
contou com a minha colaboração, visto que a data de início do estágio não o permitiu e 
a de junho, apesar de já ter sido colocada à venda cerca de um mês depois do término da 
minha experiência na redação, conta com a minha colaboração, pois foi acordado que 
publicariam nesse número um trabalho da minha autoria que tinha deixado terminado.  
 
Desta forma, a amostra em foco é então a “secção de opinião por excelência” da BLITZ 
deste quatro números da revista, na sua totalidade. Dado o menor volume de artigos do 
que aqueles que foram produzidos por mim para o site, aqui já não surge a necessidade 
de encontrar uma estratégia para balizar e diminuir o campo de observação, pelo que 
serão considerados os contributos de toda a equipa. Do lado oposto da questão, 
restringir a análise ao trabalho efetuado por mim, neste ponto, não seria uma opção 
eficaz a considerar, porque a amostra não teria dimensão suficiente para se poderem 







3.2.2.1. Os Géneros Jornalísticos na BLITZ 
Começando pelo site, ao nível dos géneros jornalísticos, foram consideradas as 
seguintes categorias: notícias, efemérides, playlists e reportagens/opinião. Do total de 
138 artigos publicados durante o período em análise, pretende-se contabilizar quantos 
correspondem a cada uma das quatro categorias acima definidas. Para tal, aplicou-se a 
grelha de análise que se segue, com o objetivo de averiguar qual o formato de peças que 
assume uma maior presença na publicação, percebendo-se assim se predomina a 
informação (notícias, efemérides e playlists) ou a opinião e quais as possíveis razões 




























No que diz respeito aos géneros jornalísticos do formato online da BLITZ, através da 
amostra em análise conclui-se que há um claro predomínio da informação, em 
detrimento da opinião. Assim sendo, os dados analisados conduzem a uma conclusão 
diferente da apresentada pelos estudos sobre jornalismo musical que o consideram 
tendencialmente opinativo e reflexivo, apresentados no segundo capítulo deste trabalho 
(2.1. e 2.2.).  
No entanto, tal não significa que a BLITZ descure totalmente a opinião. A diferença 
abrupta de valores que se pode observar no gráfico acima não indica que a BLITZ seja 
um caso excecional e totalmente diferenciador da tendência que se associa ao 
jornalismo musical. A este respeito, é importante salientar que, precisamente por 
contemplar dois meios de transmissão de conteúdos distintos – revista e site -, esta 
publicação especializada opta por uma estratégia de complemento entre ambos, 
adotando um estilo mais informativo no website (de alimentação diária) e uma 
tendência mais reflexiva e opinativa na revista (mensal). 
 
Nos capítulos anteriores defende-se também que a essência do jornalismo musical 
assenta na natureza dos temas que aborda, estando, de resto, sujeito aos mesmos 
princípios e orientações que as restantes editorias jornalísticas. Recuperando a opinião 
de Dora Santos Silva (2012a, p.71), 
 
É óbvio que o jornalismo cultural acaba por ter um estilo discursivo próprio em alguns artigos 
(nomeadamente quando falamos do género interpretativo), mas será porventura exagerado 
afirmar que este se distingue exclusivamente pelo seu estilo (...) e não também pela natureza dos 
temas que aborda.    
   
No que toca à revista, o nosso estudo centrou-se precisamente no GUIA. Por ser 
exclusivamente opinativo, não poderá ser feita uma comparação entre as duas tipologias 
principais de géneros jornalísticos (informação e opinião), mas, ainda assim, existem 
algumas questões relevantes a mencionar sobre este assunto.  
 
A primeira delas diz respeito a uma caraterização mais concreta do género praticado 
nesta secção da revista, pois dizer que se enquadra na categoria de opinião é demasiado 
lato e, por isso, não suficientemente esclarecedor. Neste âmbito, importa convocar a 
posição de Dora Santos Silva (2012b, pp.42-43) e a distinção que faz entre crítica e 
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resenha (ou review), conforme referido em 2.2. Para a autora, a crítica é um dos géneros 
jornalísticos mais difíceis (tanto para jornalistas como para especialistas), dado exige 
um grau de conhecimento bastante elevado da obra em causa, para que seja possível 
transmitir uma opinião num texto longo, coerente e bem fundamentado. Por outro lado, 
a resenha é um apontamento curto e que, ainda que demonstre a proximidade do seu 
autor para com o assunto do texto (no caso da BLITZ, CDs ou DVDs musicais), deixa 
para o leitor o papel de formar a sua própria opinião.  
 
Aplicando este modelo ao GUIA BLITZ, os conteúdos apresentados nesta secção da 
revista (e que poderão ser consultados em anexo) são textos de pequena dimensão mas 
com bastante carga opinativa, o que corresponde a uma mistura entre as duas propostas 
anteriores. Apesar de sucintos, a intenção da BLITZ é que os textos evidenciem sempre 
a opinião de quem os escreve, estando essa marca autoral presente não só no próprio 
conteúdo do texto, mas também na avaliação que o complementa, já que cada obra 
analisada é ainda cotada pela mesma pessoa numa escala de 0 a 5 (do mais negativo ao 
mais positivo), em termos de qualidade.  
 
O segundo aspeto a ter em conta em relação a esta que é a “secção opinativa por 
excelência” da BLITZ, reside no facto de para ela contribuírem alguns colaboradores 
externos, dado que a sua redação permanente conta apenas com três jornalistas e um 
colaborador. Assim, a publicação assegura uma maior diversidade, pois certos críticos 
(sejam eles jornalistas, especialistas ou ambos) estão mais familiarizados com 
determinados artistas ou estilos musicais do que outros, o que garante a abrangência e 
consistência dos conteúdos. No plano teórico, a esta abordagem podem fazer-se 
corresponder noções como “cultura de gosto” (Michelsen, 2015, p.211) e “gatekeepers 
do gosto” (Nunes, 2004, p.55), encaixando-se ambas na formação dos gostos musicais 
dos cidadãos e no impacto que o jornalismo de música pode ou não ter nesse mesmo 
processo.   
 
Na prática, ao contabilizar quantas críticas foram escritas pela equipa da BLITZ e 
quantas foram assinadas por colaboradores externos nos números de fevereiro, março, 
maio e junho, observa-se, como se pode constatar no gráfico n.º2, que a contribuição 


















Cumpre assinalar que uma diferença de apenas 6% não é muito significativa, tal como o 




Caraterização GUIA BLITZ 
 
 Equipa BLITZ Colaboradores  TOTAL 
Fevereiro 16 16 32 
Março 13 21 34 
Maio 15 19 34 
Junho 19 15 34 
TOTAL 63 71 134 
 
 
Em quatro revistas analisadas, só em duas (março e maio) é que se verifica um maior 
volume de críticas redigidas por colaboradores externos, quando comparadas com as 
concebidas pelos elementos da redação. Já em fevereiro, a produção foi equiparada 
parte a parte e, no mês de junho, os artigos da equipa foram 19 e os dos colaboradores 






Estas oscilações de resultados, quando dissecados os dados mensalmente, justificam a 
pequena diferença ilustrada nos valores totais, presentes no gráfico anterior. Não 
havendo regularidade nem um forte predomínio da colaboração externa quando 
comparada com a produção interna, tudo leva a crer que, com uma amostra diferente, os 
resultados obtidos poderiam ter sido outros. No entanto, acredita-se que os valores totais 
de cada uma das realidades continuariam a estar próximos e que a preocupação da 
BLITZ é, dentro do possível, conseguir um equilíbrio entre as opiniões dos elementos 
da redação e as vindas do exterior, assegurando sempre alguma diversidade.  
 
A título explicativo, importa mencionar que, na produção da equipa, foram 
considerados os artigos dos jornalistas Lia Pereira, Luís Guerra, Mário Rui Vieira e Rui 
Miguel Abreu. Apesar do vínculo do último ser de colaborador, a sua participação na 
revista assume um estatuto diferente, dado que é um colaborador permanente, o que 
significa que, ainda que não esteja presente diariamente na redação, escreve, 
necessariamente, em todos os números. Assim sendo, no que concerne à revista e ao 
GUIA em particular, o trabalho desenvolvido por Rui Miguel Abreu assume uma 
presença semelhante à da restante equipa, sendo essa a razão que me levou a tomar esta 
opção. No que diz respeito às críticas elaboradas por mim durante o estágio, estas foram 
contabilizadas como colaborações externas, dada a minha permanência temporária na 





3.2.2.2. Os Valores-Notícia na BLITZ  
 
No online, o valor-notícia com presença mais assídua é a atualidade, o que se relaciona 
com o imediatismo que um website com alimentação diária e constante como o da 
BLITZ exige. Em consonância com a atualidade, o segundo critério com mais força é a 
novidade, correspondendo esta aos artigos que fazem referência a novos álbuns, novos 
vídeos, novas músicas, ou novas datas de concertos, fazendo também parte dos 42 













A relevância deste critério surge aliada à ideia de que, no âmbito da cultura, o interesse 
informativo dos acontecimentos reside, muitas vezes, na satisfação (utilidade ou serviço 
público) que a sua divulgação ou conhecimento poderá provocar na audiência (Santos 
Silva, 2012a, p.80). 
 
Relativamente à atualidade (com 53 artigos, num total de 138), importa esclarecer que, 
neste estudo de caso, este critério de noticiabilidade engloba acontecimentos e 
curiosidades recentes sobre a vida profissional e, por vezes, pessoal dos artistas e 
bandas a que a BLITZ dá destaque.  
 
Continuando a analisar os dados apresentados na tabela acima, seguem-se as efemérides 
e a negatividade, ambos com 18 artigos. Tal como a novidade, a questão das efemérides 
corresponde a uma abordagem alternativa à noção de atualidade em que se adota uma 
perspetiva temporal comemorativa. Na prática, o que acontece na BLITZ digital, no que 
diz respeito a este valor-notícia, é que o tempo é utilizado como “cabide” para a 
produção de notícias (Traquina, 1988 cit in Sousa, 2001, p.43), promovendo a 
publicação de conteúdos que aludem a aniversários de acontecimentos relevantes do 
mundo da música.  
 
Sobre a negatividade, este critério de noticiabilidade abrange aspetos, na sua maioria 
inesperados, que provocam um impacto negativo no percurso de determinados artistas e 
bandas. Alguns dos exemplos mais comuns são falecimentos ou imprevistos que 
obrigam ao cancelamento de concertos, como é o caso da notícia intitulada Drake e a 
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“balda” em Amesterdão: a culpa foi do sushi, publicada a 29 de março de 2017 (Anexo 
3.35), na qual se deu conta da intoxicação alimentar que afetou Drake e obrigou o artista 
a falhar, pela terceira vez, um concerto na capital holandesa.    
 
Por fim, temos a continuidade (com sete artigos, num universo de 138), que diz respeito 
à atualização de informações sobre assuntos que já tinham sido previamente noticiados. 
Este tipo de conteúdos surge, normalmente, com o intuito de esclarecer, informar e 
manter os leitores a par de informações mais recentes sobre temas que já lhes tinham 
sido dados a conhecer, sendo exemplo disso as notícias produzidas no site de cada vez 
que é divulgado um novo nome para o cartaz de um festival de música.  
 
Convertendo todos estes dados a pontos percentuais, 38% da totalidade de artigos da 
amostra seguem o valor-notícia da atualidade, 31% da novidade, 13% das efemérides, 






























Quanto ao GUIA, tendo em conta que este segmento da revista se destina à apreciação 
de obras musicais e não a acontecimentos, a tarefa de identificar os valores-notícia 
predominantes assume um cariz diferente da metodologia que foi aplicada ao website. 
Assim sendo, o critério com presença mais forte que lhe é possível associar é a 
novidade, dado que a escolha dos CDs e/ou DVDs musicais que figuram em cada 
revista assenta, essencialmente, na questão temporal. Por outro lado, não pode deixar 
também de se referir que a temporalidade surge sempre aliada à linha editorial da 
publicação, que orienta a sua identidade e define, genericamente, os estilos musicais aos 
quais se deve ou não dar visibilidade. Esta última questão é, naturalmente, transversal a 
todo o universo BLITZ. 
 
Para perceber a importância que este critério de noticiabilidade (novidade/atualidade) 
assume, considerou-se pertinente apurar, em cada um dos quarto números da revista que 
fazem parte do corpus de análise, o mês de edição dos trabalhos musicais que são 
julgados em cada um deles. Os resultados obtidos constam da tabela que se segue. 
 
Tabela n.º6 
Lançamentos GUIA BLITZ 
  
 Fevereiro Março Maio Junho 
Junho 2017 - - - 1 
Maio 2017 - - 1 2 
Abril 2017 - - 7 12 
Março 2017 -  3 20 13 
Fevereiro 2017 2 6 4 2 
Janeiro 2017 7 13 2 1 
Dezembro 2016 4 1 - - 
Novembro 2016 8 8 - - 
Outubro 2016 5 - - - 
Setembro 2016 4 2 - 1 
Junho 2016 - 1 - - 
Maio 2016 2 - - - 
TOTAL 32 34 34 32 
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 A partir destes dados, podemos fazer uma análise mais global, para retirar conclusões 
sobre a totalidade do objeto de estudo. Para esse efeito, no gráfico seguinte contabiliza-
se a percentagem de críticas/reviews que versam sobre álbuns, DVDs musicais ou 
reedições editados no mês em que as revistas estiveram nas bancas e nos dois anteriores 
(até 2 meses). Para se conseguir estabelecer uma comparação, apresenta-se também no 
mesmo gráfico a percentagem respeitante às obras cujo lançamento ocorreu nos meses 
















Considerando a secção GUIA das revistas BLITZ de fevereiro, março, maio e junho, 
59% das obras tratadas tinham sido editadas no próprio mês ou nos dois que o 
antecedem e 41% há três ou mais meses. Em termos numéricos, os 59% equivalem a 78 
artigos e os 41 pontos percentuais a 54, o que totaliza 132 peças. Observa-se, então, 
uma maior presença dos trabalhos mais recentes, em detrimento daqueles cujo 
lançamento ocorreu a uma distância temporal maior. No entanto, ainda que esta 
diferença seja significativa, o intervalo entre as duas realidades em confronto não é de 
muito dilatado, o que, a meu ver, se deve, por um lado, à periodicidade mensal da 
revista e, por outro, a caraterísticas inerentes ao próprio jornalismo musical. Como 
argumenta Dora Santos Silva, no jornalismo de música, o critério da atualidade tem um 




Até 2 meses 
Mais de 2 meses 
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Pegando agora na teoria de Galtung e Ruge (1965 cit in Sousa, 2006, pp.119-120; 
Santos Silva, 2012a, p.79) sobre os critérios de noticiabilidade, o valor-notícia da 
composição encaixa também no GUIA BLITZ. Para os autores, este critério diz respeito 
à procura de uma diversidade no alinhamento noticioso, o que, aplicado ao nosso 
corpus, pode fazer-se coincidir com a preocupação que a BLITZ tem em garantir a 
presença de diferentes géneros/estilos musicais nesta secção da revista. Partindo do 
mesmo universo de análise do gráfico anterior – 132 críticas/reviews -, importa 
averiguar quantos correspondem a cada categoria. Sendo esta uma contabilização 
bastante difícil, visto que certos artistas ou álbuns podem inserir-se em vários estilos 
musicais em simultâneo, considera-se apenas, em cada um deles, o estilo dominante.  
 







































3.2.2.3. Música Portuguesa versus Música Estrangeira na BLITZ 
 
O último ponto em análise neste estudo de caso é uma abordagem comparativa à 
presença de música portuguesa e música estrangeira na BLITZ, tendo em conta o 
universo definido como amostragem.  
 
Para compreender esta realidade, considera-se importante mostrar, primeiro, o número e 
percentagem de artigos publicados dentro de cada uma das categorias, para depois as 
confrontar e tentar justificar criticamente os valores obtidos.  
 
Nos quatros números da revista em estudo, o que se passa é o retratado na tabela que se 
segue. Partindo de uma análise caso a caso para uma perspetiva geral da totalidade das 
revista, verifica-se a situação demonstrada no gráfico n.º6.   
 
 
Tabela n.º 7 
Música Portuguesa versus Música Estrangeira – Revista 
 
 Música Portuguesa Música Estrangeira TOTAL 
Fevereiro 4 28 32 
Março 6 28 34 
Maio 10 24 34 
Junho 5 29 34 

































Quanto aos artigos da minha autoria publicados no website BLITZ durante o período de 




























Em ambos os casos, há uma clara prevalência da música estrangeira: 81% (25 artigos 
em 134) nas revistas e 95% (7 artigos em 138) no meio digital. À luz destes dados, não 
se nota uma preocupação em equiparar a menção de artistas nacionais e estrangeiros na 
BLITZ, o que acaba por se justificar se aplicarmos um critério geográfico. Isto significa 
que, sendo que Portugal ocupa um espaço (territorial) muito menor do que todos os 
restantes países juntos (estrangeiro), tal pode acabar por se refletir diretamente nos dois 
suportes da publicação (impresso e digital).   
 
Se passarmos este raciocínio para o plano da música, é natural que a produção musical 
que a BLITZ considera corresponder à sua orientação editorial aconteça em maior escala 
no estrangeiro do que em território nacional.  
 
Por outro lado, do ponto de vista da qualidade da música, esta não está relacionada com 
a nacionalidade de quem a produz. Sobre este assunto, Luís Guerra, atual editor da 
revista, menciona que “A música portuguesa não tem mérito por si, só por ser 
portuguesa. Tem-no apenas se tiver qualidade. Podíamos encher uma revista só de 
música portuguesa, mas isso não faria muito sentido”29.    
   
Ainda em relação à questão geográfica, um outro aspeto que pode ser apontado é a 
noção de proximidade. Contudo, a proximidade não engloba só a música portuguesa, 
visto que podemos inserir nesse conceito, por exemplo, concertos que já aconteceram 
ou ainda vão ter lugar em Portugal, podendo os mesmos ser de artistas portugueses ou 
estrangeiros. No que toca aos estrangeiros, a sua vinda a Portugal para atuações pode 
até ter um maior impacto social e na comunicação social, visto que, de um modo geral, 
os espetáculos de artistas portugueses são mais comuns no nosso país do que aqueles 







29 ANEXO 1: Entrevista a Luís Guerra, Editor da BLITZ 
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Conclusão   
 
Num momento em que os conteúdos jornalísticos concorrem com o chamado, por 
alguns, “jornalismo de cidadão” e as redações reduzem custos e recursos, a BLITZ é um 
exemplo de perseverança, especialmente no que diz respeito ao jornalismo 
especializado. 
 
Na música desde 1984 (como, aliás, diz o seu slogan), esta publicação mantém, apesar 
de todas as mutações que foi sofrendo desde o seu nascimento, uma identidade vincada 
e uma presença duradoura no caminho do jornalismo musical em Portugal.  
 
Enquanto jornal semanal, o vínculo com a atualidade era maior, predominavam as 
notícias e havia mais recursos para cobrir concertos, por exemplo. Em 2006, a passagem 
para revista trouxe um alargamento da periodicidade (que passou a ser mensal), 
reduções na equipa e uma presença nos novos meios que se foi intensificando cada vez 
mais. Hoje, a BLITZ alia a revista que chega às bancas todos os meses a uma presença 
diária e maioritariamente noticiosa no seu website, bem como ao investimento nas redes 
sociais e num programa de rádio semanal, em parceria com a Rádio SBSR.   
 
No que toca aos géneros jornalísticos, em análise neste relatório de estágio, a BLITZ 
está presente tanto no domínio da informação como da opinião, tirando proveito dos 
dois meios que tem ao seu dispor – um website com alimentação diária, no qual 
predominam as notícias; e uma revista mensal, com conteúdos essencialmente longos e  
reflexivos.  
 
Relativamente aos valores-notícia (ou critérios de noticiabilidade), sente-se alguma 
diversidade, ainda que exista uma prevalência clara da atualidade e da novidade. Este 
aspeto pode relacionar-se diretamente com a dependência que o jornalismo praticado 
pela BLITZ (e também todo o jornalismo de música) tem dos novos produtos e obras 
musicais, pois é neles que reside o seu campo de atuação. Para além disso, o número 
reduzido de jornalistas que integram a redação permanente da publicação também não 
permite que sejam produzidos conteúdos muito diversos, a todos os níveis, para 
publicação diária. 
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Por fim, no que concerne à presença de música portuguesa e música estrangeira na 
BLITZ, não existe uma relação direta entre esta questão e os géneros jornalísticos 
praticados, visto que, tanto no online como na revista, a música estrangeira é a que 
ocupa mais espaço. Tendo em conta que no primeiro meio predomina a informação e no 
segundo a reflexão/opinião, não é possível estabelecer qualquer tipo de proximidade 
entre estes dois aspetos estudados.  
 
No entanto, se o maior volume de produção musical estrangeira (face à nacional) tem 
um forte impacto nas peças e na orientação da BLITZ, o que também parece assumir 
bastante relevância são os padrões de qualidade, independentemente de toda a 
subjetividade que esta noção acarreta. Em suma, nas palavras de Samuel Howe, 
“Quando se ouve boa música, fica-se com saudade de algo que nunca se teve nem nunca 
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ANEXO 1: Entrevista a Luís Guerra – Editor da BLITZ 
 
A BLITZ surgiu em 1984 como jornal semanal dedicado à música e em 2006 
transformou-se numa revista, publicada mensalmente. Para além da periodicidade 
e da redução da equipa, o que mudou com esta alteração?  
 
Em relação ao jornal, eu falo apenas por conhecimento de causa. Nessa altura, era 
apenas colaborador e ainda não tinha nenhum outro cargo. 
 
Nos últimos anos, as vendas foram decrescendo, um pouco à semelhança do que 
acontecia nos mercados principais, fora de Portugal. Um jornal semanal já não tinha a 
mesma apetência que teve nos anos 1980 ou 1990, quando havia maior necessidade de 
informação, e a Internet acabou por conferir à informação uma espécie de atualidade 
diária. Então, a decisão que foi tomada na altura pela administração do grupo Impresa 
acarretou, em termos genéricos, que já não se precisava de uma equipa tão extensa, o 
que implicou uma redução salarial, face ao jornal.  
 
Em relação ao target, era assumido que o jornal se dirigia a uma faixa etária que 
eventualmente andaria entre os 15/16 anos até aos 20 e poucos. Quer queiramos que 
não, é a fase em que há uma maior disponibilidade para consumos culturais, o que 
resultava num público mais fiel. Era tido mais ou menos como aceite que, a partir dos 
25/26 anos, as pessoas começavam a manifestar outro tipo de interesse e não 
continuariam na leitura do jornal. O jornal não acompanhava o crescimento das pessoas 
à medida que elas se iam tornando mais adultas. A revista é mais clássica e menos 
juvenil. 
 
Na revista, tem de haver uma segurança tal que corresponda ao apetite da maioria das 
pessoas, enquanto no jornal semanal quase que dá para ser uma edição de nicho. Acaba 
por haver aqui um maior conservadorismo, pois têm de ser apostas concretas e muito 
viáveis - uma revista que tenta ocupar o espaço todo, desde a novidade até ao clássico, 
desde a banda de legado a tender mais para o valor seguro, a banda histórica. 
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Temos agora muito menos atualidade noticiosa. Mudou-se também a quantidade de 
escrita, com textos mais longos de leitura mais contínua. Mudou a nível de estrutura e 




Quais são os principais critérios a que recorrem para escolher que artistas devem 
ou não estar presentes na revista e no site? Equilibrar música portuguesa e música 
estrangeira é uma preocupação? 
 
Começando pelo jornal, com ele vivemos o boom da música nova portuguesa (Rui 
Veloso, Táxi, Sétima Legião e depois Madredeus...). O BLITZ (jornal) acompanhou 
muito essa fase da música portuguesa, através de concertos e notícias, tendo sido 
responsável por muita divulgação.  
 
A revista tem uma orientação diferente e falamos do artista português quando ele tem 
alguma projeção. Agora, até editamos CDs de música portuguesa inéditos com a revista, 
coisa que não acontecia anteriormente. São coisas antigas que nunca saíram, ou 
gravações de músicas antigas já desaparecidas.  
 
A música portuguesa não tem mérito por si, só por ser portuguesa. Tem-no apenas se 
tiver qualidade. Podíamos encher uma revista só de música portuguesa, mas isso não 
faria muito sentido. 
 
Generalizando, há até quem recuse a música apenas por ser portuguesa, 
independentemente de a conhecer e de reconhecer ou não a sua qualidade. Há uma certa 
desconfiança em relação à música portuguesa, pois há ou houve oferta gratuita de 
concertos de música portuguesa. Agora, os festivais já incluem também artistas 
portugueses nos cartazes.  
 
Normalmente a decisão é norteada por quem vem cá atuar em concertos ou festivais. 
Tentamos conseguir entrevistas, de preferência exclusivas, para ilustrar a revista e a 
chamada de capa. Queremos sempre oferecer ao leitor o que ele quer, dentro das 
escolhas criteriosas que fazemos.  
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O site é alimentado diariamente, ao passo que a revista impressa chega 
mensalmente às bancas. O online veio alterar o modo como a BLITZ faz 
jornalismo? Quais são as principais semelhanças e diferenças entre os dois meios?  
 
No online, para se ter sucesso, uma publicação de música não pode ficar apenas pela 
música. Temos que ser quase como um jornal generalista e, por isso, não nos interessa ir 
ver um concerto numa sala pequena.  
 
O site é que acaba por ser o sucessor direto daquilo que tínhamos no jornal, e não a 
revista. Reflete a nossa identidade através de informação mais imediata como, por 
exemplo, o dia em que nasce ou morre um artista.    
 
Qualquer site, desde cedo, percebeu que teria inicialmente de lidar com motores de 
pesquisa. A nossa maior preocupação é ter um site bom e que consiga ser fiel àquilo que 
se propõe. Quando começamos com o site, a nossa preocupação era “como é que o 
Google nos vai buscar?”. Hoje em dia, sabemos que o mais normal é as pessoas 
pesquisarem-nos no Google ou no Facebook e chegarem ao site da BLITZ por esse 
meio. Cerca de 50% das visitas que temos no site são de pessoas que chegam até ele 
através do Facebook. 
 
O site e a revista são abordagens diferentes, com interesses diferentes para o nosso 
público. O site é mais emocional ou agressivo e a informação é mais curta. Na revista, 













ANEXO 2: GUIA (conteúdos das revistas de fevereiro, março, maio e 
junho de 2017) 
 













































 ANEXO 2.2. GUIA março 2017 (pp.90-95) 
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